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Importante entrevista <lo« diri*
gonien NoviéticoH ao deixarem n
índia — Somos favoráveis ao de*
Kariiiameiito, mas seria entupido
é perigoso inieiar o desarniamen*
to unilateral, não só para a União
Soviética mas para todas as na*
ções paeífieas * (Texto na 2' pág.)

VITÓRIA DOS INTERESSES DO POVO NO PARLAMENTO

PROBROGflDfl NU SESSÃO Dt OHTEM
A VIGÊNCIA DA LEI DO ÍNQUILINATO

ATO DE SOBERANIA DO LEGISLATIVO
0 IMPEDIMENTO' DO SR. CAFÉ FILHO

Rejeitado pela mais alta Corte de Justiça do país o mandado de se-
gurança através do qual Café Filho pretendia retornar ao Catete

— Votação quase unânime: 8x1

CORREU O PERIGO DE SOFRER FATAL ADIAMENTO A VO-
TAÇAO DO PROJETO — AGINDO ACERTADAMENTE, A CAMA-
RA REJEITOU AS EMENDAS DO SENADO, QUE ABRIAM BRE-
CHÁS À EXPLORAÇÃO DOS INQUILINOS — ATUAÇÃO OPOR-

TUNA DO SR. BRU ZZI MENDONÇA

|p^ Kfcm»mfàkW&- X *

Ml ¥«ih ¦fllHv A^áBtOl^S^lMs^Ê

Durante o almoço, cm paleatra com o nosso redator, o sr.
Juscelino Kubittoliek t/i: estar plenamente satisfeito com os
debates. Na mesma ocusião, a tuna pergunta da reportagem,
o presidente eleilo informou que ainda hoje, pela manhã, ro-

gressará a Belo Horizonte

n SUPREMOU FEDEIV.L
TRIBUNAL
negou pro-

vlmcnto ao mandado de se-
gurança impetrado pelo sr.
Caíé Filho contra o ato so;
licrano do Congresso Nacio-
nal que o afastou da Presi-
dência da República.

A decisão do Supremo íol
quase unânime: apenas o
ministro Ribeiro . da Costa
deu voto favorável à preten-
são do impetrante.
ATO DE PLENA SOBERA-

MA DO CONGRESSO
Nos votos dos ministros

prevaleceu a tese do pro-
curador-geral da República,
defendida pelo ministro Han-
nemann Guimarães, relator,
considerando o Tribunal in-
competente de apreciar um
ato de plena e exclusiva so-
berania do Congresso Na-
cional, ã mesma conclusão
chegaram os ministros Nel-
son Hungria,;- Mário Guima-
vães, Orozimbo Nonato e
Sa-npaio Cc.ta.

Os ministros Lafayette de
Andrade, , Afrânio Costa e
Edgard Costa sustentaram
ser da competência do Su-
premo Tribunal Federal o
r\ame de atos políticos do
1'orter Legislativo. Embora
pcoitando a tese da compe-
tência. também concluíram
apoiando o relator. O mi-
nisl Rocha Lagoa não vo-

(Conclui nn 2* píicimi)

APROVADA A ADMISSÃO
DE 16 NOVOS MEMBROS!

Vitoriosa iniciativa da URSS no Conselho
de Segurança da ONU

T AKE SUCESS (Nova Ior-
que) — A questão da

admissão de novos membros
à ONU passou hoje por
uma reviravolta sensacional,
graças à iniciativa da dele-
gação soviética. Tendo em
vista os lamentáveis suces-
sos do dia anterior, provoca-
dos pelo representante de
Chiang Kal Shek, o delega-
do soviético, Arkadi Sobò-
liev. propôs uma reunião ex-
traordiní.ria do Conselho de
Segurança, na qual sugeriu
a seguinte solução: O Con-
selho aceitaria a admissão
de todos os candidatos, me-
nos a República da Mongó-
lia e o Japão.

O delegado nerte-america-
no, Cabot-Lodge', fêz um adi-
tivo para que fôsse rejeita-
da apenas a candidatura da
Mongólia, uniláteralmente,
com o que não concordou á
URSS, cuja proposta foi, fi-
nalmente, vitoriosa.

Amanhã, deverá reunir-se
a Assembléia Geral da ONU
para sancionar a admissão
dos 16 novos membros, apro-
vada pelo Conselho de Se-
gurança.

TjEJEITANDO emendas
procedentes do Senado, a

Câmara votou, ontem, pela
prorrogação da Lei do Inqul-
llhato sem alterações impor-
tontes em seu conteúdo. Tal
resolução íol adotada de
acordo com a orlentaçáo da
maioria, c::pressa em parece-
res de comissões técnicas.

Mas não deixou de correr
perigo de adiamento, no últl-
mo dia de sessão ordinária
do Palácio Tiradentes, essa
lei que joga com os interés-
ses de tantos milhões de bra-
slleiros, dos que moram em
próprios' alugados.

DIFICULDADES __
Consideravá-se pacifica a

rejeição de duad emendas do
Senado, que alteravam o tex-

to do projeto e que desflgu-
ravam o projeto, permitin-
do a abertura de brechas,
através das quais, explora-
dores da locação de imóveis,
torpedeariam a lei vigente.

Dada como rejeitada
a primeira dessas emendas,
o sr. Antônio Carlos, da
UDN de Santa Catarina, pe-
diu verificação de votação.
Não era grande o número de
deputados no plenário e o
pedido de verificação pode-
ria provocar o adiamento da
votaçção por falta de nume-
ro. Isso constituía um gol-
pe, na véspera da sessão so-
Iene de encerramento da
sessão legislativa, marcada
para hoje à tarde, quando

(Conclui na 2* p&glna)

JUSCELINO NA UNIVERSIDADE RURAJL^

MGMDOS OS ÍOKSPililiS
QUE EU ASSUMI COM 0 POy 0

Durante 6 horas, o presidente eleito debateu com os técnicos agri-
colas importantes problemas — Rede nacional de armazéns e silos e

incremento da produção nacional de trigo
— O meu goVSrno^terá

um" plano e quem vai ser o
dono do plano é o próprio
governo. Hoje, Isto não acon1
tece: basta mudar-se um di-
retor de uma Carteira qual-
quer, para que se inude, tam-

bém. toda uma orientação.
Quanto aos problemas de
energia, transporte e alimen-
tação, base de minha admi-
nistração, serão supervisio-
nados diretamente por mim.

Esta aíirmaçio íol feita

ANSTIA, A MELHOR SOLUÇÃO

Í.VUHUUI ¦¦« " ' i-««>»-"—•

i___ ¦¦ —————*M—T h:

0 ABONO DE NATAL E Al NOVO,
UM DIREITO DOS OUE TRABALHAM

MORADORES DO MORRO DO BOREL
SUSTARAM UM NOVO DESPEJO

$ Já haviam sido requisitas pelo juiz tropas policiais e trabalhadores" 
| da Prefeitura — «Não dérrubare mos barracos de trabalhadores»

Atuação rápida e eficiente da UTF

*-kOR lodo o pais, os trabalhadores de diversas categorias | ||M CHOQUE da Polícia
P„„^ierÕsas empresas vêm se movimentando para obter g U Militar e cerca de uma

SSSpSS de salário à guisa de abono de Na- g dezena de funcionários da
?JT32È de «m 

™e 
ano tornou-se uma tradição do movi - é VKttAva& subiram, ntl manhá

™n£ dndical brasileiro e mesmo um direito dos trab.ill.ii- g dc ontem, o Morro do Boiei,
Z-X S iiítocscrito, como ocorreu, aliás, com tantas g rèqtí gitàdos pelo juiz da 14*
Z^rnauistaf-^ lei de S horas, o pagamento das horas 

g Varltj ,ra a gérrubada dos
^«raorZiVriàs o do trabalho noturno, o repouso semanal, ú b!UTacos dos favelados. Entre-
^t, - àueforaiTi obtidas na prática e se generalizaram, g tant0) uma vez n.ais> a u„lda.
âtrkvTs das lutas muito antes que tivessem força legal, g de dos fav,.]ados, a rápida

, 1 atuação da UTF e a sçlidariè
<n. «Umn .le Mim o «»»» forma Paiti(;ulttr e í"?*??^ de % dade dos trabalhadores d:
O ggg os ^oseoré^^^f^J^^ g Prefeitura e dos prôprlps solabono do Natal é uma

v?Tl.»Z Antitramente, era comum, ao chegar de- 0

ainda mais flagrante nessas celebrações festivas. j

aleatório e Ú
ao de- 0

dados aqueles moradores, sus-
taram a violência que Ia ser
cometida.

JULGAMENTO DO
MANDADO DE DESPEJO
O juiz da 13a. Vara deveria

julgar, ontem, o mandado de
despejo contra os moradores
do Borel impetrado oelo «ri-
Jeiro Borel Neron que, há qua-
se dois anos, procura aproprl-
ar-se daqueles terrenos. Inex-
plicaveln-.ente, antes mesmo

de pronunciar sua sentença, o
juiz requisitou forças policiais
e trabalhadores da PDF para
espalhar a intranqüilidade e
o terror entre os favelados.

As tí horas da manhã, che-
garam ao morro dois canos
da Polícia MUitar, com deze-
nas de soldados armados dc
metralhadoras e bombas de
gás. E com ê'es, trabalhadores
da Prefeitura. Nem os solda-

(Conclui ua 2» p4ginn>

Do ponto de vista jurídico, é uma aberração
o processo contra Prestes — Declarações do
advogado Francisco Chermont à reportagem

« NOSSA reportagem ou-
** viu ontem o dr. Francis-
co Chermont, um dos advoga-
dos de defesa no .processo
contra Luiz Carjos Prestes,
instaurado em 1948, cujo an-
damento tem apenas revelado
o absurdo dos motivos que o
determinam e a necessidade
imediata de seu arquiva-
mento.

ANISTIA, E O QUE SE
EMPOE

— O processo político, dle-
se o dr. Francisco Chermont,
reflete o espirito de uma
época inteiramente supera-
da.

E acentuou:
— Se do ponto de vista jurí-
dico, sempre constituiu uma
aberração, nos dias que cor-
rem o seu prosseguimento íe-
re a consciência jurídica e de-
mocrática do povo brasileiro
que, insistentemente, tem re-
clamado e exigido o seu ar-
quivamento. Entendo, assim,
que estamos diante de um ca-
so típico em que a anistia se
impõe como formula de alta
sabedoria política íiel ã nos-
sa tradição histórica e demo-
crática.

— Esse é também, concluiu
o dr. Francisco Chermont,
um dos caminhos da paciíi-
cação e da unidade das íôr-
ças políticas nacionais inte-
rêssadas em resolver os gra-
ves problemas que afligem o
nosso povo.

- íjé«í) ^Hk^^^I H

Dr. Francisco Chermont

pelo presidente eleito da Re»
pública, sr. Juscelino Kublts-
chek,' no curso do longo e
Importante debate que man-
teve com os técnicos agrico-
Ias, ontem, na Universidade
Rural tquilômerto 47 da Es-
trada Rio-São Paulo). E, lo-
go depois, acentuava:

— Os compromissos que
assumi com o povo são sa-
grados.

Durante seis horas, com
apenas um intervalo para a
almoço, o sr. Kubitschek dis-
cutlu assuntos da maior re-
levância, dentro do tema alt
mentação. O seu esquema
constava de seis pontos —
armazéns e silos, mecaniza-
ção da lavoura, trigo, cré-
dito rural, irrigação e adi*
bação e industrialização agri- ,
cola ~t mas, em virtude da--
carência de tempo, só os '¦
quatro primeiros puderam
ser abordados. •

AS INTERVENÇÕES
Preliminarmente, o sena«

dor Apolônio Sales e os depu-
tados Israel Pinheiro e Jo-
sué de Castro, lizeram uma
explanação em torno das
principais questões do es-
quema traçado. O sr. Josué
de Castro tratou, particular-
mente, da fome do povo, in-
dicando como um dos fato
res determinantes do estado*
de miséria nutritiva das
grandes massas trabalhado

(Conclui na -» página)

BUL6ÂNIN E KRUCHTCHEV
DESPEDEM-SE DB ÍNDIAEVIDENTEMENTE, 

esse tipo de gratificação, álea
nrnblemático nãi mais satisfaz nem corresponde

£LÍtí"S,T4£°vSSJ «ST. W* $ os muram soviéticos visitauão o afganisxao

muitas vízes à greve, nos meses de deze» 
^, 

e Janeuo. .

ANULADA A NEGOCIATA
DOS FRIGORÍFICOS
A oportuna portaria do novo superintendeu-

te das Empresas Incorporadas
A 

ESCANDALOSA con-
corrência estabelecida

pelo antigo Superintendente
das Empresas Incorporadas
ao Patrimônio da União, o
udenista Odilo Costa Filho,
para a venda dos frigoríficos
do Cais do Porto, acaba de
ser anulada pelo atual Supe-
rintendente, sr. Haroldo Re-
nato Ascoli. A concorrência
foi anulada precisamente no
momento em que a empresa
«Guarda Móveis Gato Pre-
to», que nenhuma relação
possui com a indústria de
frio, 

' muito ' suspeitamente
fora vitoriosa.
A PORTARIA DO SR. RE-

NATO ASCOLI
A portaria baxada pelo

novo Superintendente, sr.

Renato Ascoli e que vem ao
encontro dos interesses da
população é a seguinte:

«Há evidente interesse pú-
blico na preservação dos ar-
mazéns frigoríficos em be-
neíício da população da ca
pjtal da República. Sem pe-
netrar no exame ^da avalia-
ção feita, verifica-se que a
proposta mais vantajosa na
concorrência - pública realiza-
da é a do Guarda-Móveis Ga.-
Preto S.A., empresa que,
pela sua denominação e ob-
jeio social, não visa à in-
dústria do frio. Assim, e por
terem a Prefeitura do Dis-
trito Federal e a Adminis-
tração do Porto do Rio de
Janeiro, em entendimentos

(Conclui na 'i* pfigina)

NOVA DÈLHI, 14 (AFP)
Os senhores Bulganin e

Kiticntchev deixaram estamultas vezes ã greve, nos mesps «c «•"«¦•-»—- - 
^ta| b , -

pagamento de um mês de salário como abono_de Natal aüriu 
seu caminho como uma conquisto dos *SS$gM»feM5^í2 cupnji com destino a Kabul as
de que hoje algumas direções de empresasjPffiMggggg 

10 horas e 46 minutos. Encon-
estatais já o admitem francamente como uma necessiuaae 

travám.se no aeródromo cinco
inevitável. mil Pe6soas' aproximadamèn-

NAO 
haveria de ser agora, quai.do o «W^g^ÉM I Í&ÍM St s^nho-

so tem feíto crescer em pujança, que havçHa úti ser 
g Bulganln e Kruchtchev e

quebrada essa tradição e violado esse !^Wgg L
necessidades da vida. Êste ano ^«^^eXS I fiRcVF DE MINEIROSdlnáxlo encareclmento do custo da vida, P^torniente^os g QREVE Dt MINtlKU»
alimentos, enquanto os lucros de muitas empresas am» nHILE
SS e^aordlnàrlamente. Os poucos aumentos logrados UU UHIUt
oelol SSos 

"io 
engoUdoi» comincrível rapidez pela ma- 

j SANTiAüO, 14 (AFP) ~
ioracãc.constante dos preços, como reconheceu, h& dias, o pró- | ^ m e. duzentos ôp6rá-
iStoSlüSSn? Trabalho, sr. Nelson Omegna. Com Inte ra 0 ^ da mina de c?w,#El Te-
íazâo, assim, os trabalhadores se movünentam MMgM| | niente», de propriedade da
e em cada local de trabalho, organizando conussfc* para g mt>^ Cooper», entraram
tratar com os patrões do pagamento do abono de Natal. A hoje de manhã em. greve por
Reuniões sito feitas para tratar do assunto o estudar as me a ¦ ^ indetermlnado, de açor-
lhores formas de levar avante a campanha, l)et}Soes,° a™" 

% do com a ordem da Confedera-
xoasslnados surgem nas seções c departementes; dasi em 4 Geral dos Trabaihadores
presas, ressaltando-se o fato de que essa Justo:reMn^aç*o g ^
sen» satisfeita tanto mais prontamente «"«to mata aeen 

| .._-..- —
i..„h„ fA- „ Mni,h„i« ,1,. ncao de todos os trabalhadores e seu p mm_-g-M-mm

A TRAGÉDIfl DE
SnCCQ E VflNZETTI

presas, ressaltando-se o fato de que essa
sora satisfeita tanto mais prontamente ^---- ---
tuada tôr a unidade de açüo de todos os tea"ahadorese seu
espirito de organização e firmeza na campanha pelo abono.

OS 
trabalhadores estúo convictos dc quo nSo

existem razões suficientemente í-rtes que
impeçam o pagamento do abono, de que níto
dem subsistir pretextos e delongas quando
trata de aliviar a miséria no Natal dos qu
criam, com o seu esforço muito mal pago
riqueza nadonal.

p? í hi 1 de Howard Fast

COt. ROMANCES DO POVO

1
v^mm»---******»»**

o primeiro minlsti-o indiano
Nehn» dirigiram algumas pa-
lavras a multidão. Os dirigen-
tes 

"soviéticos agradeceram a
acolhida do povo indiano e
exaltaram a aiqizade entre os
dois paises. Declarou Krucht-
chev: «Tivemos pleno êxito
em nossa missão para ganhai"
a amizade e a cooperação da
Índia». 0 avião «Illychin» .de-
colou transportando os diri-
gentes soviéticos com destino
ao Afgariistão.
DECLARAÇÕES DE NEHRU

NOVA DELH1, 14 (A.F.P.)
— «A nossa amizade não ê
dirigida contra quem quer
qüe seja», declarou o primei-
ro ministro indiano Jawarar-
lal Nehru, falando no aerô-
dromo antes da partida do
marechal Bulganin- e do sr.
Kruchtchev com destino a
Kabul, Aíganistâo. Acrescen-
tou Nehru: <0 nosso obje-
tivo e a amizade com a
União Soviética e com ou-
tros países, dentro du qua-
dro'da coexistência pacifica .
Evocando as relações Indo-
soviéticas, declarou o pri-
meiro ministro da Índia:
«Respeitamos os pontos de
vista de todos a despeito dos
caminhos diferentes que se-

gulmos em certos casos. Isto
representa a essência dos
Cinco Princípios e esperamos
que tenha eleito behfazejo
sobre os demais paises ia-
zendo desaparecer gradual-
mente os malentendidos • e
levando novos Estados que
tenham sistemas diferentes
a aderir a esse gênero de
relações. l

FUíiVaDÒS pelo MAU
TEMPO A DESCER EM

TERMEZ
KABUL, 14. (A.F.P.) — O

avião tjue transportava os
senhores Bulganin e Krucht-
chev não conseguiu descer
nesta capital em çonseqüên-
ca do mau tempo! Anterior-
mente um -avião soviét-co
constatara a impbssib.llda-
de da descida em face da má
visib.l dade. Os aparelhos

^soviéticos prosseguiram via-
gem para Termez, importan-
te aeródromó do Uzbssltis-
tari soviít co, perto da fron-
teira com o Afganistão, on
de permanecerão aíé amà
nhã, prontos para trazer of
dirigentes- soviéticos caso
cessem as quedaé de neve
em Kabul, onde nenhum
avião comercial consegue
descer hí três dias.

i:MriS:!Í:íi.Jr-'r;r :?r';> "VrV-í;;S>r5rx:':^,- ! i. r: .-..;r. :; JJ^^M

'¦¦¦¦:::V''- ;.':'.'::-"::-.-;:v:-::::'::-:.:'::r.':': '''-^

mim .: m$ M \ : - ¦>,'¦ ¦ :, m m > ¦ ¦ :m :..: i: : ¦¦-:m .mWm^m^m

Os dirigentes sovietit-os, N. Bulganin e N. Kriichtükev, durante sua recente viagem à Índia,ÜS alVigeiltGS S0Vl6llCOlít iv. Diuyiinm tf ví. ju-i -«L/n-uitou, uuiuittv oim» i«/wwo v»u.yvm, u> wiutu.

on«í« fonam recebidos em toda parte com as mais efiisivas dmnonstraçõea de carinho por.
mrte do povo e das autoridade»

•;^>"S
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ELES mmama...art
O ar. Bengala, («homem coerente porque aempro

«slA. com lodo» oa governo?»») luuutcavu pt-la Avuiiltla
Rio Hiaiiro, em determinado dia de 103b. Na íjwra as
Iropaa do kuI avançavam «m dlreg&o a Não Paulo. In-
telrado disso por um amlRo quo encontrara na (ialérla
Crunclro, Bengala, quo no dUlu fiel «o ar. Washington
Luís, foi logo objetando:

— Nuo to Iludas, porque cm Itararé ninguém pas*sa o u rcviilui.ão «atará (racaasada.
Itararé não resistiu, a revoluyüo venceu o Bcu*

gala, aplicando o aeu multo pessoal malabarismo, con-
aegulu aer nomeado diretor doa Corrcloa o Telégrafo*,

Milhões
Corria pela cidade, ontem,

a propósito do sr. Bengala,
algo aue nflo chega a ser
provérbio, quo nflo ó lá mui-
to Inteligente, mas quo ser-
ve para quem so dirige:

—- De adeaóes cm adcsOes
ilo chegou nos mllhócs.

Na ferra
Compadre Munhoz está

na terra, vindo de Curitiba.
Eis uma noticia quo devo
alegrar a gafanhotada do
Clvbc da Lanterna.

Compadre, ao que fomos
Informados, regressa hoje
para sua cidade.

Nofas selecionadas
«-ultima Hora> — o sr.

Cafó Filho no momento cm
que, Internado no Hospital

do»-. irei d,i K-itail», <•-..
boçou algum escrúpulo cm
provocar a mazorca, viu-se
intimado a passar o Podor
ab ar. Carlos Luz, antecipa-
damente apalnvrado para a
tarefa, A tempo, o Exército
aalvou a Nação da catAstro-

te. Posteriormente, porem, o
ir, Cafi Filho arreglou-st)
com oa eonsplradores para
uma nova tentativa subver»
ilva.»

0 maior
LI uma cana em que o

ar. JoAo Duarte Filho decia-
rava, em 11)30, ser o maior
getullsta da terra, Ne, final,
ilcpols de recordar que o ar.
Getúlio Vargas estava sen»
tio i-iii-m.--.iiii>, <o maior»
pleiteava, ou a Sunerlnten-
déticla das límprísas Incor-
porndas ao Patrimônio da
i in...' ou u direção dn Agen-
cia Nacional.

NAo conseguindo nada, o
ar, Duarte pan-m-se com ar»
maa o bagagens para o Jor-
nal du ir. um..m. cuja re»
darfln esta hojo chefiando.

0 equilibrista
Artur Santos não quer dclxnr o Banco do Brasil,

onde dirige uma Carteira. Equilibrista do emérita ca-
tcgorlo, o antigo presidente nacional da UDN se está
fazendo do desentendido. Compareço ao gabinete o ao
gulché com a mesma pinta dos tempos nascidos em
agosto.

Artur Santos chegou ao Banco do Brasil conda-
zido pelu onda da «eterna vigilância», de quo êle é um
dos arautos. Dlga-so melhor: «eterna vigilância on>
causa própria».

•ItafcuCa-M-dJt*

Prorrogada na Sessão de Ontem
a Vigência da Lei do Inquilinato

(ConcluiSo dn 1» pAglnn)
nfto haverá votações. A re*
jeição foi mantida, poróm.

COMUNICAÇÃO
A votação continuou e a

certa ultuia foi Interrompida
pelo presidente,.,que. cotruni»
cava uo plenário resolução- do
Senado, quanto à prorrogação,
por um ano, do prazo para
votação da Reforma.Agrária,

da Reforma Bancaria e de ou*
trás matérias de importância.
Êsso adiamento suscitou viva
discussão, que tendia a se pro»
longar, pondo mais uma vez
em perigo a votação da pror*
rogação da vigência da Lei do
Inquilinato. Foi quando, numa
oportuna inteivenção, o sr.
Bruzzi Mendonça advertiu a
Mesa sobre o perigo quo a

Notícias do Ministério
D a Aer onáutica

Seguiu, ontem, para o
Noroeste do país o ministro
da Aeronáutica major-bri»
gadeiro Vasco Alves Seco

ABONO DE FAMÍLÍA~
À ESPOSA DE

MILITAR
O ministro dá Aeronáutica

comunicou ao. diretor geral
de lutendência que a esposa
de militar, desde que nãu exer-
ça cargo ou função remunera-
du, tem direito.ao abono de
família, em fuce <io parecer do
Consultor Oral da ItepúMica,
aprovado peio .presidente da.
República, títgundo a legisla*
ção cm vigor, o abono de fa-
niilia deve ser pago a partir
de dezembro de 1U52, obser-
1." e seu parágrafo único da
vadas as proporções e ressal'
vadas as disposições do art. 
Lei n. 1757/A de 10, também J'de dezembro de 1952.

»

que Irá Inspecionar as uni-
dades localizadas em Salva»
dor, Recife, Natal e Forta-
leza, subordinadas à 2.* Zo»
na Aérea, cuja sede é no Re»
cife. Ao embarque da comi»
tiva do ministro, integrada
pelos srs. brigadeiros Car»
los Rodrigues Coelho e An-
tônio Meiibeu, coronel Ro-
berto Julião Lemos, major
Diderot Colbert, capitão San-
tiago e tenente Ivan Zano-
nl, compareceram várias au»
toridades. O regresso do mi»
nistro Alves Seco a esta Ca-
pitai está previsto para o
próximo sábado. Na sua au-
sência, responderá pela pas-
ta da Aeronáutica o major»
•brigadeiro Armando de Sou»
za e Melo Ararigbóia, chefe
dó Estado-Maior da Aero»
náutica.

Lei do Inquilinato estava so*,
frendo, com a interrupção do
sua votação para que se dis-
cutisse outro ussunto. Na pre»
sldínila o sr. Godoy Ilha con-
(.¦"mou imediatamente com a
observação do representante
carioca e a votação sóbre a
Lei do Inquilinato prosseguiu.
LIQUIDADO O ASSUNTO

Combatendo a restante
emenda do Senado, que permi*
Ua, eir. certas circunstâncias,
aumento de lUVó nos alugueis,
falaram os srs. Bruzzi Men»
donça, Rogo Peneira e o re-
lator, sr. Oliveira Brito, sus-
tentando que não seria admis-
sivel nenhum aumento, nenhu*
ma alteração no texto que a
Câmara anteriormente apro-
vara e que voltava do Monroa
emendado •

A última emenda do Sena-
do foi rejeitada. E assim,

agindo acertadamente, ft Câ*
mara confirmou sua resolução
anterior de prorrogar a vigên»
cia da Lei do Inquilinato, sem.
alteiar substancialmente o'
seu texto.

NOVA DBUU, i4 (AFP)
— Pouco antes de deixar a
índia após uma estada de
in-*. «emana* neste pata, o
marechal NIKutal Uulgtnli, «
o ar. Nikita Kruchtchev con»
mleram uma entrevista a tnv
prensa nu palácio da presi<
dênela (Kajirapathl8havan).

Abordando o problema do
desarmamento, declararam oi
dirigentes aovléticoa em lon>
ga expo«lçau Hdti por um in-
terprete: «Como a Untao So*
vlótica poderia ficar de acdr-
do com um desarmamento
unilateral quando os nossos
associados nas negociações
não demonstram intenção ai*
guma uu uiiü.-ir as suas for*
ças, mas, pelo contrario,
anunciam em altas vorea a
IntençAo de aumentar os seus
armamentos? Seria estúpido
o perigoso começar um iii--.ur-
mamento unilateral nessas
condições nfto aómente para
a Unlfto Soviética mas para
todas as nações pactueis. So-
mos favoráveis ao desarma-
mento, mas sob a condição
clara o Indispensável de que
os nossos associados estojam
de acordo em se desarmar
conosco». Quanto a Idéia de
uma conferência dos chefes
das grandes potências para
resolver oi problemas aalátt»
cos, declararam que seme*
lhante Idéia merecia apoio,
maa que csia conferência ao*
mente poderia dar resultados
positivos sob a condlç&o do
que todos os participantes
considerassem essas questões
depois de ter abandonado uma
notória polltlca.de posições
defôrço, sendo desnecessário
acentuar que a índia e a Re*
pública Popular Chinesa de*
veriam figurar enUe os par*
tlclpantes de tal conferência.

VIVO O ESPIRITO DE
GENEBRA

Declararam os dirigentes
soviéticos: «Vários corres*
pendentes manifestaram in*
teresse pelas perspectivas fu-
turas das relações Internado»
nals. Alguns expressaram an-
sledade ante a reafirmação
de certos círculos de que es-
tava morto o espirito de Ge-
nebra e que JA era tempo de
recomeçar plenamente a guer-
ra fria. Podeis verificar que
certas pessoas tentavam re*
correr à guerra fria a pro*
póslto da nossa estada na In-
dia e na Bimànla e da nossa
visita ao Aíganlstão. Que es-
creveram os vossos colegas
Inescropulosos a respeito dos
nossos discursos e como de»
formaram esses discursos 'ti
Mas nós, o povo soviético, não
perdemos o sangue-frio. Di»
zemos: os cães ladram e a
caravana passa. Por este mo-
tivo o que é sujo nfio pode em*
porcauiar o que é limpo, fen-

samos que o espirito de Ge-

nebra, nascido de frutuosoa
encontros entre os chefes de
íioverno dos Quatro Grandes
no verfto passado em Gene»
bra desempenhou um nobre
papel e Julgamos que fracas--..ua qualquer tentativa para
enterrar <•¦>-<• espirito, Quero-
moa continuar a cooperação
Internacional para a cooxls.
têncla pacifica de todas as
nações, O fracasso da Conto»
ii-nriii dos Ministros do Ex-
terlor foi devido unicamente
ao fato de que a situação pro»
vàvelmeme nfto estava orna»
dureclda e esse fracasso evl»
dencla que certos potências
nfto abandonaram umn posl»
çao de força, há multo tem»
po condennda. Convém aa»
ílentar resolutamente que as
negociações nfto darão rcsul»
tado enquanto náo lór nban»
donada essa posição».
HEKEMOS SEMPRE CON*
TRA O COLONIALISMO

PARIS, 14 (A.F.P.) — «Os
Jornalistas Ingleses e norte»
americanos nfto têm razão de
mostrar-se ofendidos com as
minhas declarações o com
as declarações do sr. Nlkolai
BulgAnln relativas ao colo-
nlallsmo», declarou notada»
mento o Sr. Nikito Rrucht»
chev em discurso proferido
ontem na capital da índia,
perante os deputados do par»
lamento indiano e os mem»
bros da AssociaçAo Parla»
montar para o Desenvolvi»
mento do HlndustAo, discurso
rctransmltldo hoje de ma»
nha pela Agência Tass.

Acentuou Kruchtchev: «As
nossas mtervonções contra o
colonialismo nadit contém
que possa* ergue*- certos po<
vos contra outros, As nos-
sos declarações contra o co
ionlallsmo devem ser Inter
iiretadoa como.a condenação
a pilhagem colonial o A or*
dem colonial. Se tais aflr<
iu.ii.vii--, nfto são agradáveis
a certas pessoas, trata-se de
um caso de sua consciência,
Sempro e cm todos oa re*
cantos nos erguemos contra
o colonialismo. Nfto quero*
mos indispor ninguém com
os Estados Unidos o a In»
glaterra e nfto temoa a In»
tençfto do nos Indispor com
êsses países. A UniAo Sovlé-
tica quer viver em amizade
com esses países, mas isto
nfto quer dlzor que devamos
ocultar n verdade e dizer
a todos. Inclusive aos parti»
dArlos do regime colonial,
unicamente o que lhes é
ngradftvcl». Declarou ainda
Kruchtchev: «Acusam a Bul»
gftnln e i mim próprio do
pretendermos opor o Orlen»
to no Ocidente ,o quo 6 uma
grosseira Invcnclonlcc. O
nosso pais representa a Eu»
ropa o a Asla. Protestamos
e continuaremos a protestar
contra qualquer oposição do
uma parte do mundo contra
outra, contra a dominação
de um Continente sóbre ou»
tro. Queremos que todos'so
povos sejam independentes
e desenvolvam-se de acordo
com os seus próprios de»
sejos».

0 IATIFÜNDIO, CAUSA
da Miséria dos Camponeses

Câmara Federal QENUNCIANpO sérias Ir-" 
regularldades na aplica.

ção do Fundo Sindical, falou
o sr. Elias Adaime. Disse
que durante a gestão do sr.

Napolcâo Alencastro dinheiro arrancado aos trabalhadores
teve emprego indevido, transformando-se em instrumento de
corrupção.

Analisando fatos ocorri»
dos em vários pontos do ter-
rltório nacional, demonstrou
o sr. Elias Adaime que o
desbaratamento de meios do
Fundo Sindical constituiu
norma, durante a gestão do
sr. Alencastro Guimarães no
Ministério. Muitos indlvi-
duos, beneficiários do Fun-
do, nem para receber dlnhei-
ro apareciam, usando pro-
curações. Ao mesmo tempo
instituiu-se o sistema de ven-
das de procurações. Todas
a~ trapaças eram feitas, com
o dinheiro dos operários.

Afirmando que a Comis-
são do Imposto Sindical
constituía verdadeiro minis»
tério, o orador demonstrou
que ali funcionava complica»

Sagrados os Compromissos que eu Assumi com o Povo
«Conclusão ds li página)

ras a estrutura arcaica e
feudal da economia brasl-
leüa,
Seguiram-se com a pala»vra diversos técnicos e' dire-

toret de repartições presen-
tes á reunião.

DISPENSA
NA A£KONÁUTICA

. O ministro cia Aeronáutica
assinou atos dicocnsando, por
necessidade de serviço, os se-
guuites oficiais: coronei-avia-
üor Carlos Alberto Huet de
Oliveira Sampaio cias lunções
de cheie do instado Maior da
4.* Zona Aereu, passando a
adido a Diretoria do .Pessoal
da Aeronáutica, paia todos os
e.e.ioa; major-aviádor Everai-,
oo Breves das funções de co."
mandante üo -l." esquadrão
Üu I.i ürupu de Aviação t&a1-
vauorj; e o eapitão-aviauor
Ouau- Fernandes Aguiar das
iuuçues lie ajuuuntu uu ordena
ou májor-brigadciro Antônio
Guedes Muniz.

| O sr. Juscelino Kubits-
chek intervinha, a cada ins-
vante, nos debates, ora para
solicitar esclarecimentos que
servissem de contr-bulção ao
seu governo, ora para exter-
nar seus pontos de v.sta acêr*
ca deste ou daquele pro*
blema.

NAO ELEVARA 0 PREO0 DO PÃO
0 MENTO II TRIGO 1ACI0NAL

Ê o que diz o presidente da COFAP ao anunciar que o pão não de-vera ser aumentado — 420 cruzeiros o novo preço mínimo do trigo
O presidente da COFAP

baixou ontem portaria «ad
referendum» do plenário, ho-
mologando o processo de au-
mento dos preços do trigo
nacionai, encaminhado àque-
le órgão pelo Serviço de Ex-
pansáo do Trigo. A portaria
de coronel Rubem Brissae
teve em vista permitir o es-
eoamento da saíra nacional
de trigo seriamente ameaça-
da pelo aviltante preço mi-

SKRV1DORES DAS VERBAS 3 E 4
APELAM PARA A CÂMARA

.Realizou-se onteir. no Sln»
dieato dus Bancários a assem»
bléia dos servidores das ver-
bas 3 a 4, em defeso da-emen-
da 42 que os iticluc no Flano
de Classificação.
Aü PLENÀKiÜ DA CÂMARA

A assembléia enquadra-se
na ampla mobilização do pes-£0al da verba 3 e .de obras .para
conseguirem. Mao.-, plenárioi-da
Câmara, a aprovação da-etr.en-

da 42. Outro objetivo da as-
sembléia íoi a organização de
uma entidade associativa dos,
servidores das verbas 3 e 4,"
para lutar pelas suas reivm-
dicações. Nesse sentido, con-
forme informou a mesa que
dirigiu os trabalhos, estão-se
formando nas diversas repar-
tições, Ministérios e Serviços
Nacionais, comissões organi-
zadoras dos servidores.

1 m belíssimo livro infantil de N. Nóssov
pela primeira vez traduzido da língua russa.
História--de -uma -cidade fabulosa é de
seus habitantes, os Tiquinhos, que fazem
mil coisas maravilhosas I
"Aventuras de; Não - Sabe - Nada 8 im "amigos!

170 páginas e 200 ilustrações
¦,_..«....CrS 100,00
.... ~-"."..., » '• *

Um vigoroio romcjní* ejuo~narro~o"vTt3â
qtribulada de uma nação: processos poli-
ticos; pogroms, intriga, a vida Irregular e
singular da gente de teatro, vivida na
Rússia tzarlsta do princípio do século.

"fíiiími'iimiir. .
de Konstonfln F4din

nimo decretado pelo sr. Mu»
nhoz da Rocha, ministro da
Agricultura do governo Ca-
fé Filho. '

WAO HAVERÁ
ACMüNTO JJO FAO

Uma das razões que leva-
ram a presidência da COFAP
a adiar a homologação do
aumento do trigo foi a anun-
ciada repercussão que tal
majoração feria sobre os pre-
ços do pão. Contudo, em en-
contro que ontem manteve
com o Ministério da Agri-
cultura, a presidência da
COFAP íoi iiuormada de
que o aumento proposto,
idèm de proteger a triticul-
tura nacional, nenhuma re-
percussão terá sobre o pre-
ço do pão, de vez que em

seu fabrico o grão nacional
entra com uma parcela mi»
nima. O trigo de procedên-
cia estrangeira é que é utl-
llzado .10 fabrico do pão, já
que entra maciçamente no
mercado.
CONFIRMA O CORONEL

BRISSAC
Falando ontem aos jorna-

listas o presidente da CüFAP
declarou:

— F. nosso contacto com
o Ministério da Agricultura
ficamos conhecendo em de-
talhes a questão. JE posso
adiantar que provavelmente
não ha /era aumento dos pre-
ços do pão já que o trigo
nacional é utilizado no fabri-
co desse alimento em pro-
porções mínimas.

PERDURA 0 IMPASSE
NAS ELEIÇÕES DA CNTI
Continua o impasse em

torno das eleições para a re-
novação da d.retoria e Con-

selho Fiscal da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
ná Indústria, convocadas pa»
ra os dias 26, 27 e 28 do cor*
rente.

inúmeras Federações filia-
das, por seus representantes
rio Conselho da C.N.T.I., in-
slstem junto ao MIn.stro do
Trabalho no sentido de
obter a sustação do pleito e
o seu adiamento. 'Alegam
que há irregularidades gra-
ves na entidade, capazeg de
invalidar as eleições convo-
cadas e torná-las nada mais
que uma farsa, através da
qual Deocleciano Holanda
Cavalcanti e Beu grupo pre-
tendem se perpetuar nos car*

gos. O próprio Conselho, se»
gundo esses representantes,
encontra-se em situação Irre-
guiar: não se sabe o nume-
ro exato de delegados legal-
mente eleitos, em condições
de votar, e nem mesmo o
numero exato de entidade»
confederadas.

Até ontem a noite, segun»
do lnfc-maçôes colhidas pelanossa reportagem no Min*
terio do Trabalho, nenhuma
solução fora dada ainda' ao
caso pelo ministro Nelson
Omegna, que estuda uma
fórmula à base das informa-
ções solicitadas em torno da
posição de Deocleciano e
comparsas frente aos desvios
de d-nheiros do Fundo sindi»
cal, entregues a título de em-
préstanos e adiantamentos,

L

J

**
Já se encontra à venda

em todas as bancas de jornais

PROBLEMAS E 70
(Uma revista de Cultura Política)

ASSUNTOS PRINCIPAIS

Os temas mais debatidos
foram a construção de uma
rede nacional de armazéns
e silos, o crédito rural e o
trigo. O presidente eleito, no
que toca ao prime ro deles,
manifestou, em principio,
sua concordância com a opi»
nião do sr. Júlio César Cur-
velo, segundo a qual o Es-
tado deve controlar não ape-
rias o funcionamento dos ar-
mazens e s-los, como, por
outro lado, a distr-buição da
produção. A respeito do cré-
d.to, disse que a sua falta
é sentida em tedo o Brasil,
propugnando pela criação do
Banco Rural. Quanto ao tri-
go, acha que deve ser incre-
mentada a produção nacio-
nal, a fim de que economi-
zemos divisas com a impor-
tação do trigo norte-ame-»
ricano.

Estiveram presentes o mi-
nistro da Agricultura, depu-
tado Eduardo Catalão, o ciie-
fe de seu gabinete, dr. Joa-
quim Tavares, e o diretor
do Serviço de Informação
Agrícola, jornalista José
Vieira.
PAüSAR IMEDIATAMENTE

À AÇÃO
Ao fim dos debates, o sr.

Juscel.no KubitscheK íèz de-
claxações à imprensa a pro-
pósito da reunão. Disse, à
certa altura:

"Quero dizer aos brasilei-
ros apenas o seguinte: co-
nheço em toda a sua exten-
são, a grav.dade de nossos
problemas; sei bem o quan-
to é difícil solucioná-ios e
não prometo senão-aprovei-
tar o tempo, ao máx mo, pa-ra recorrer aos que sabem e
acatar-lhes as recomenda-
Ções, a fim de uassar, ime-
diatamente, à ação, pois não
podemos viver de planos,
conjeturas, projetos, ilu-
soes e quimeras. O povo bra-
sileiro necessita alimentar-
-se mais, melhor e mas ba-
rato. A Nação necessita ex-
portar mais e para isso tor-
na-se indispensável aumen-
tar seus lnd:ces de produti-
vidade, que estão entre os
mais baixos do mundo.

Este pais conhece um crês-
cimento populacional assus-

¦tador, que deve ser conside-
rado. Não pode "o capitão
dizer eu não cuidei", como
no verso camoneano. Deve-
mos contemplar nosso paissem pessimismo, com a maior
esperança, mas é preciso
que dele cuidemos sem tar-
dança. E seriamente».

do cablde de empregos. A
revista dessa comissão, lnti-
tulada CIS, era um ninho
de protegidos, ganhando bora
dinheiro para não trabalhar,
quase. Três exemplares des»
sa publicação custaram, num
ano, mais de um milhão de
cruzeiros.

PROTESTO

O sr. Croacy de Oliveira
dirigiu apêio ao sr. Nereu
Ramos, no sentido do resta-
belecimento do serviço de in-
formações da Petrobrás. Dis-
se que esse serviço foi su-
primido pelo sr. Café Filho,
ao mesmo tempo em que,
em diversos Jornais, toma-
vam corpo as campanhas de
^descrédito e de aberta hostl-
lidade àquela empresa es-
tataL

MIGRAÇÕES

Deu margem a demorada
discussão o projeto que apro-
va a constituição de um Co-
trité InterRovernamental para
Migrações Européias. Sobre
o assunto falou em primeiro
lugar o sr. Colombo de Souza.
Sustentou que enquanto se
traça de assunto relacionado
com a imigração estrangeira,
brasileiros do Nordeste contl*
nuam vivendo o drama dos
«p-ms de arara».

O orador seguinte foi o sr.
Aurélio de Souza. Discordou,
de certo modo, do discurso de
seu antecessor na tribuna. Dis-
se que não se deve colocar o
problema, como o fêz o sr. Co»
lombo, sen: levar em conta quenão apenas no Nordeste há pes-
soas obrigadas a mudar de
domicílio, em vista das más
condições de existência. Em
São Paulo mesmo há desloca»
mentos de populações de cer»
tas zonas do Estado para a
Capital bandeirante. Há pau-,
listas que en-igram para o
Paraná. Brasileiros, em todo
o território nacional, correm
de um lado para outro, fugin»
do a miséria.

No campo, diz o sr. Aurélio
Viana, tal fato se prende,

principalmente, à questão do
latifúndio. Emigram os cam-
poneses, que não têm terra,
que não tem crédito, que não
contam com o menor uuxílio
do governo e que se vêem,
aiem dtso, oprimidos pelos
monopolistas da terra. A teria
é a chave do problema, segun-
do o representante alagoano.

ELEITO GA1TSKELL PARA
SUBSTITUIRÁ. ATTLEE

i.oni.hks, 14 — 0 ir. Hui:ii Gnlmltell foi «leito líder
do Partido Trubalhlsla, em subuliuilclo no «r. Oment Attlee
O sr, Anuurln Uevan, cliefu dn aln esquerda do punido, «
que vointinte • política de colaboração item on belloiltai rio*
ÉE.UU., disputou n posta «o n. Uaiukell, recebendo nmla
menos do 70 votos. A votAçflo rct-muilu pelo •>.. Davam que
cxccdbu ás expectativas mais oilmtiíiutt, velo detmenili m
noticias du quo perdem prestigio no doIo do tiubalhbmo
britânico,

GR0TEW0HLEMCHANGA1
IiONQ KONG, 14 (AFP» - O sr. Oito Grotewohl, pri

melromlnlfitro da República Democrática AU-inft, chegou ho-
je a Chnngal onde foi aclamado, uo aeródromo, por eírca de
20.000 pessous, anunciou a emissora de Pequim captada nes.
ta cidade. ' •

A emlasorn ncrescentwi que o estudlnta alemão foi re
cebldo pelo ar. Chei) Yl, viee-piimelro-mliiiMi-o e preteiio r(s
Changal,

NO CONSELHO DE SEGURANÇA 0 CASO
DO ATAQUE ISRAELENSE

NOVA IORQUE, 14 (AFP) - O Conselho do So«iirnnçé
reunlrse-á depois de amanhã, sextu-felrn, pinu examinai c
queixa da -Slrla contra Israel em conseqUfeiicln du alaiiuo
Israelense a leste do lago Tlberludes.

EM B0NN, 0 "TEATRO DUSE"
BONN, 14 (AFP) — Um grupo teatral do Rio de Ju-

nelro, composto de 15 membros, chegou a eata capital.
Essa visita altuo-se no quadro do um acordo pura u trota

de estudantes entre a embaixada do Brasil em Uonn e oServiço Universitário de Trocas de Estudantes.
O grupo, que é formado por estudantes e professoresuniversitários, pertence à Sociedade Teatral «Duse», propõe t-

estudar na Europa a técnica e a arte do teatro. Permanece*á
duas «emanas na Alemanha Ocidental.

CONTRA A COMPRA DE EXCEDENTES
DOS ESTADOS UNIDOS

MONTEVIDÉU, dezembro (ÂN-SníB) - a noticia neque o Brasil adquiriu 500.000 toneladas de trli-o uos l-.,„-dos Unidos provocou diversas reações neste pais, que 6 umdos principais abastecedores deste cercai.
„., 

°.UruBual, quq já anteriormente Havia criticado a poutica de venda de excedentes norte-americanos a buu0 uittutanto mediante notas apresentadas por seu émbaixadoi emWashington, como através de .seus delegados nai úliia,,.-.reuniões da CEPAL e do. Conselho Interanieiicanu de Lo-
!?p±«ie 

Produ^° 
ÍC1CYP), julgou essa nova operação comO Brasil como absolutamente adversa a seus interesses.

PLANO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZühlA
POSSE DO NOVO SUPERINTENDEU ili

FOSSE DO NOVO SUPERINTENDENTE Perante
SSSwi?°*Jf*,,Í5rt,ea íoi en*P°ssad° ontem, às 11 horas,Waldir Bouhld, novo superintendente do Plano de Vuio.ilaçao Econômica da Amazônia. O ato contou com a presençado almirante Ernam do Amaral Peixoto, presidente KhSÍ?ars^adt:108 do pará e Mat° Gr-°- -«

APROVADA A EMENDA N. 141
ÍAO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

a, Jld?pr0Vã?a onJten3,Pela Comissão de Finanças a emon-
án„n Í.a.° 

Plano de a-w-slflcacae, O deputado Pereira d".
-m? f?7UiC°U 

° *S Parecer Para concordar com Z níveis
SfurlrloVe^aSõSs? 

adrainlstrati- ¦ ¦ -i 
$&£-

~.- 
Essa e,rael2da l0' destacada pelo deputado Celso Peeinh-," 
oítl^Jnvf- 

LyCÍL H,aue^ P^sidente d^UNSP.
«i„oP ^!putado Wagner Estelita votou contra a elevação deníveis desses servidores. Nessa ocasião não se SB „~

gg™» 
representante do Grêmio^e ffijÇ

Moradores do Morro do Bore]
Sustaram um Novo Despejo
(Conclmão da t» página)

aos nem os trabalhadores sa-
biam ao que vinham.
SOLIDARIZARAM-SE COM

03 FAVELADOS
Oa trabalhadores da Prefel-

tura ao terem conhecimento
de que estavam ali à espera
de ordens para o dspejo dos
favelados, declararam aos mo*
radores:

— Não derrubaremos os
barracos de vocês. São todos
trabalhadores como nós e têm
direito a um teto onde morar.

Também entre os policiais

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, len*

ços de tricoline a Cr$ 120,00,
de raion a Cr$ 70,00. De ny.
lon Cr$ 250,00. Shorts a Cr$
80,00. Cuecas a Cr$ 200,00 a
dúzia a Cr$ 400,00. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 1»
andar. Rua. Vinte de Abril
7 loja. Atendemos peio Re-
embolso.

ANULADA A NEGOCIATA
DOS FRIGORÍFICOS

inlciadoCs0npora esta 
'síplrin* dade Püb"ca e «««Itlvò

tendência com of «sSos I cffif ^«W ^í^0dü-ie(.ntes. f^ml ,&: ISfe||g^^g
17 191), de homologar a con»
corrência de que se trata.
Publique-se e promova-se a
restituição d odepósito à
concorrente.

dirigentes, salientado inte-
rêsse na exploração dos re-
feridos armazéns! deixo, no
uso da faculdade assegura-
da pelo artigo 740 do Regu-
lamento Geral de Contabill-

SUSPENSO O RACIONAMENTO
DE ENERGIA NAS REPARTIÇÕES

muitps demonstraram seu
descontentamento en-. cumpri-
rem uma ordem absurda e
desumana, expulsando de seuslares famílias humildes im»
possibilitadas de pagar altosaluguéis de casa.

^^,TU,AÇA0 DA UTF
Mobilizados pela UTF os

favelados, desde manhã' ce»dínho estavam preparadosPana defender os barracosonde moram, como já o fize*ram de vezes anteriores. As
portas dos barracos, porexemplo, nosSa reportagemencontrou 0 aegutote™"
manuscrito.» cAtenção* Ana.nha, as 6 horas, ameaça de

t ^rSra Uma advertên-

S?#5,eu? atores e de seuadvogado logo cedo procurouavistar-se cc-m o julz da 1;ja.vara, 0 quaj terminou, final,mente, adiando sme-die 0 iül-
gamento do mandado de des-
pejo impetrado por Borel Ne-

Os moradores do Borel con-
quisteram, assim, nova vitó-ria, à base de sua união. M's
veTTV" 

'W&Vto "da
vez mais unidos, pois os fa-Cos de ontem demonstraram
que o grileiro se põe em ofe"$m$mde jogá!ioV

A todos os Ministérios e
orr-ãos diretamente subordi-
nados à Presidência da Re-
pública, o professor Paulo
Lira, chefe Jo Gabinete Ci-

Ato de Soberania do Legislativo o
Impedimento do sr. Café Filho

(Conclusão da l» página)
tou. declarando-se impedido.

Assim, por 8 votos contra
1, o Supremo Tribunal Fe-
deral cortou as pretensões
do ar. Café Füho de alterar
o desenvolvimento normal
da situação politica do pais.

FRACASSOU O CLUBE DA
LANTERNA

Alguns elementos do Clu-
be da Lanterna comparece-
ram à sessão do Supremo

Tribunal com o objetivo de
pressionar e impressionar os
ministros, através de «ohs!»
e tentativas de comentários
aos votos qua eram pronun-
ciados. Houve mesmo Ura ci»
dadão que procurou impro-
visar um comicio ho recinto
da sessão. Mas a serelia
energia do presulenU José
Linhares logo impôs aos
provocadores o respeito ao
ma:'s alto tribunal de justiça
da República.

vil da Presidência, enviou aseguinte circular:

«Em face do que dispõe aResolução n' 1.112, de14-11-55, d. Conselho Nacio»
nal de Águas e Energia Élé»trica, relativamente à extln»
cão do regime de raciona-
mente d« energia elétrica, o
presidente da Republica hÒu-ve por bem revogar as dis-
posições contidas nas circu-
lt-res desta secretaria, denúmeros 13 e 14, de Sb dlsetembro do corrente ano.recomendando, não obstante;
consoante o disposto naque»
Ia Resolução, seja reduzido
ao mínimo indispensável, o
consumo de eletricidade nas
repartições públicas, entida-
des autárquicas e paraesta-
tais e sociedades de econo»
mia mista, (a) Paulo Ura.»

P^AI NOEt TROUXE
PARA VOCÊ

EMA C'*?™*° tS^OMB.

ÓlHETOllj
PEDRO ftionA LIMA
-*<«»»«a« c AdmiiMttf-aciia!

«C* -U.VAKO AIVU1. JJ „ÍJ« ANUAB

HS»»  «-ao7o
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E KRUCHTCHEV 10 PARLAMENTO HINDU
tmtí*C^%^ N.daR.: -CONCLUÍMOS A REPRODUÇÃO,NA INTEGRA, 1)0 IMPORTANTE DISCUR-SO DE N. S. KRUCHICHEV, PRONUNCIADO NO PARLAMENTO INDIANO

QUANDO DA RECENTE VISITA DOS DIRIGENTES SOVIÉTICOS AQUELEPAIS ORIENTAL ^W'

aula, poro o bem do pot-o, com-iiil-fim o semiartito,
,.',>•/.» # crentes, Todas os cidadãos gasam i»j liberdade di»
Juirmo

,-nttos. A liberdade de consolíaciii e de cultos «do «d 6 pro-tUimada como também está rigorosamente garantida pelo
IMada remo um direito constitucional dos cldadaon da Unlao
HovMttea (aplausut,). JSIníro o* cidadãos souidíicos, Jid cria*
f,1o» n muçulmano», {.«distas o batistas o crente» do outras
rtíliylôea. '

No-so grande mestre Lénln, profundidade .• mdhor nued
quo compreendeu com rralor I ninguém tm tola do descnvol*

»lmento da sociedade contem*
poranea, criou o Partido Co*
munlsta como vanguarda dn
ringue operária, cairo a partoiiint:. avançada dos povoa da

Os Aumentos de Salários
E a Miséria das Massas

COB o titulo «Analogias*-, o «Correio da Ma- «Correio da Manhil» o tem Justificado, pornh!*> do anteontem publicou uma nota varias vozes. Por quo? Porque ninguémem que fnz comparações ontro a situação podo negar quo os salários reais diminuemilu França O do Brasil. A certa altura, de* constantemente o os quo vivem do salários,
pois de afirmar que os aumentos do sala- ordenados, vencimentos nflo podem suportar
rios produzem a inflação, acrescenta o cdl* maiores c bruscas reduções em seu poder aqui*lorlnllsta: «Pois o aumento de salários nflo altivo, já tflo baixo. Silo os aumentos queó uma reforma estrutural. Por isso mesmo produzem a Iníliiçflo? Do modo algum, poisn necessidade desses aumentos Já é, em sio defendem sobretudo os comunistas, quoespeculam com a crescente miséria das
mossas c a Ineficiência bem conservada do
«status quo>.

Adiante, volta a nota a Interpretar errô*
ncamente a poslçflo dos comunistas: «A
grando maioria dos brasileiros vive na mlsé*

mesma, uma resposta A Inflação e à carestia
e a verdade 6 que as melhorias salariais
obtldns sflo mais um renjustnmento do queum numento, porque mal dflo pnra cobrir u
enorme diferença entre a acentuada ascen*
silo dos preços c a subida dos salários. «Ga*

riu, para gáudio dos comunistas, .porque a nhase cada vez mnls e compra-se cada vez
ptirte essencial de nosso trabalho serve A ex
portaçflo, cujos lucros c oencflclos náo rever*
tem i totalidade do pais».

Por diversas vezes, inclusive da tribuna
parlamentar. Prestes desmentiu, de manei*
ra irrespondível, os que atribuem aos comu*
nlstas a teoria do «quanto pior, melhor»,
como agora o faz o «Correio da Manhil». Os
comunistas defendem sempre, e com vigor,
os interesses dos trabalhadores e do povo.
Nflo sáo responsáveis pela miséria das mas-
sas, que decorre do sistema social vigente.
Pelo contrário, os próprios comunistas cons

menos», dizia o «Correio» em sua edição do
dln 7 último. K nflo é certo que os trabalha*
dores recebem uma parte cada vez menor
da renda nacional? Segundo o mesmo «Cor*
relo da Manhã» de anteontem, entre 1917 e
1953, «a remuneração dos trabalhadores pró-
prlamente ditos, isto é, & massa de traba-
lhadores, caiu de 2-1,7% a 23,3Çl» da renda
nacional.

Os comunistas defendem os aumentos de
salários, porque, como servidores do povo,lutam pela melhoria das condições de vida
do povo, e nflo podem concordar com que a

tltucm um produto da vida social, resultado malorla da população tenha de pagar com
a fome e a miséria crescentes os lucros cada
vez mais fabulosos de meia dúzia, lucros que-— como acentua o «Correio» — «náo re*
vertem à totalidade do pnls», isto é, süo su-
gados sobretudo pelos grandes monopólios
norte-americanos que dominam c deformam
nossa economia. Quem deseja o bem do
povo, 'quem quer ser democrata, náo podeser favorável ao esíomeamento dos traba*
lhadores e do povo. Os aumentos de sala-
rios e vencimentos não são uma solução du-
radoura, mas se impõem como uma saida
imediata para o problema criado pelo au-
mento vertiginoso do custo da vida. Po-
dem os trabalhadores esperar que barateiem
os preços, que se dè cobro à carestia, sem
exigir aumentos? Isso seria aceitar passi-vãmente a morte lenta pela fome. Eles an-
seiam de fato por unia nova política, queimplique em melhorias para as massas, pormenores que sejam, que alevante o poderaquisitivo do povo, indispensável ao própriodesenvolvimento da economia nacional.' Tais
mudanças políticas sáo perfeitamente possl-veis, na medida em que se unirem todas as
forças democráticas e constitucionallstas,
por cima de inaceitáveis discriminações pormotivos políticos e ideológicos. Mas a obten-
ção dessas melhorias em favor da democrá-
cia e da independência nacional não se cho-
ca, mas, pelo contráriov exige aumentos de
salários e vencimentos, uma das formas
concretas de enfrentar a calamidade da
carestia.

inevitável da luta de classes e da existência
de explorados c exploradores, de oprimidos e
opressores. Buscando as causas da miséria,
estudandoas c revelandoas, os comunistas
lutam Igualmente para removô-las. Nesta
luta batem-se por toda e qualquer melhoria
parcial, que venha beneficiar a situação dos
que produzem e trabalham, da esmagadora
maioria da população enfim. Entre estas me-
lhorias figura o aumento dos salários, cujo
valor real vem sendo sistematicamente dlml*
nuido pela Inflação, pela carestia c pelos pro-
cessos de intensificação da exploração do
trabalho.

O povo brasileiro e a nação encontram-se
diante de problemas gritantes: desde a lenta
dizlmação física das massas trabaliiadoras
às ameaças à própria soberania nacional.
Para esses problemas, os comunistas apre*
sentam soluções, à base da análise da reali*
dade brasileira. De nada adianta atribuir
aos comunistas, gratuitamente, tais ou quais
intenções. O que importa é discutir as solu-
çíes que apresentam, verificar se são certas
ou não, encontrar, enfim, através do debate
democrático, as saidas justas e necessárias
para os prob:emas que afligem o povo e
preocupam a todos os patriotas. Os comu-
nistns estão sempre prontos a debater os
problemas nacionais com quaisquer corren-
tes, entidades ou órgãos que se mostram in*
teressados em resolvê-los.

Quanto ao aumento de salários, o próprio

i:.- -i» Calibrando «a glgan-
t*H'as força» da dasne opera*
ria, ii.i-, mu,,-.V, trabalhadora),
i • mu lançou-aa «o atônito de*
elsivo do regime de etcravl-
dão feudal o do capitalismo queconservavam manletmios os
povos da líu. ',i.i. i: o fé: nuo
*ò pura a liberdade e a fellci*
dade dos povos de nu .•;,, -iuis.
Sabia qua isso iria também re*
dunditr em bonef(cio doa povoide outros palies.

A Grande Revolução de Ou*
tubro marcou o começo de
uma nova éra na vida de tédn
a humanidade, Como dlaae
Jawnharlal Nehru, em aeu II*
vr0 «Descobrimento da indln»,
«a revolução soviética fés
avançar muito a sociedade
humana e acendeu uma res*
plundeacente rhama que nflo ae
podo apagar. (Aplausos). A«*
sentou ns bises dossti nova
.•i>lliziti-.ii» para a qunl pode
avançar o mundo». Estamos
plenamente do acordo com

CStuS pIll.-n-MS.
Dlz*se que no curso dessa

revolução houvo multas vltl*
mas di-uncccssárlas. Mas Isro
nüo é do todo exato. A Revo*
luçSo Socialista do Outubro fui
a iiu-iius cruenta dUB grandesrevoluções. (Aplausos). Depois
do tomar o Poder em suw
nifios, a classe operária nflo se
pôs a castigur cegamente os
seus seculares ultrnjodores «
opressores. K mais d0 que

av iav /rJkaTaV rBÊummTL
N. 8. KIWCUTCtlEV

guerra santa pnra defender
a bus pátrln. Os Inimigos ío*
ram derrotados c o Estudo
soviético se constituiu firme*
mento como uma poderosaforça dos povos libertados
(Aplausos).

Depois de haver conquls*
| tado a desejatia paz, o povo
j soviético empreendeu, com

Inexgotável energia, a trans-
íormnçflo pacifica do seu
pais, conseguindo relevantes
êxitos. Devotados oo traba*
lho pacifico, sabíamos queas forças da reação nflo se
haviam aplacado. Temerosos
da própria existência do
Pais soviético onde o povo
goza dos frutos de seu tra*
balho, os Inimigos lançaram

CIANDO a Câmara reali-
rza sessões noturnas os

oradores mostram-se expan-
sivos. Efeitos do jantar. Nas
vizinhanças da Praça Quin-
ze sempre é possível comer
uma boa peixada. Na Kua
São José está à disposição
dos melhores garfos e dos
mais respeitáveis copos a
excitante cozinha italiana.

Os entusiasmos são com-
preensíveis.

Nas duas últimas sessões
noturnas houve episódios
dignos de registro especial.

Quando se discutia o pro-
jeto pleiteado pula Cúria Me-
Iropolitana sobre as favelas,
o integralista. Carlos Albu-
querque disse coisas. 'Que
não tínhamos capacidade pa-
ra resolver nada. Que devia-
mos entregar o pais ao es-
trangeiro, mandando às favas
a soberania nacional. De-
pois, cauteloso, o fiel disci-
pulo de Hitler foi à Taqui-
grafia e cortou as palavras
de desabafo entreguista. Mus

* 0 VINHO E 0 PECADO
o «Diária do Congresso» con-
servou os protestos que par-
tiram de várias bancadas'
contra a atitude do integra-
lista Albuquerque.

Anteontem, no momento
em que procurava contradi-
tar, à luz do direito canôni-
co, o discurso pronunciado
pelo sr. Vieira de Melo sô*
bre aspectos jurídicos do im*
pedimento do s:*. Café Filho,
monsenhor Arruda Câmara,
pletórico e exaltado, recebeu
inesperado aparte. Pergun-
taram-lhe como se explica-
va sua posição , quanto ao
caso Café, quando íôra êle
um dos artífices da cassa-
ção dos mandatos dos depu*
tados comunistas. Não foi a
cassação um pecado ?

O protonotário Arruda
Câmara interrompe a cau-
dalosa eloqüência,, visível-
menta perturbado. Enxuga a
testa com um lenço parda-
cento que desentranha das
profundezas de um bolso da
batina. Por fim responde:

RECURSO SEM CABIMENTO
IIM vereador e dois su*" 

plentes eleitos para a
Câmara Municipal de Sào
Paulo, na chapa do Partido
Socialista Brasileiro, tive-
ram sua eleição impugnada,
sob a alegação de serem co-
munistas. Trata-se de uma
alegação completamente ana-
crônica, que cheira de longe
a fascismo e lembra a exi*
gência, por todos os títulos
inadmissível, de um atesta-
do de ideologia para aquê-
les cujo nome o poyo sufra-
gou nas urnas.

O sr. Allpio Correia Neto,
presidente do Diretório de
Sào Paulo do P.S.B., falando
è imprensa sobre o recurso
contra a diplomação dos elei-
tos, assumiu uma atitude
justa, a única compatível
com o objetivo de consolidar
as conquistas democráticas
de nosso povo. Declarou o
dirigente socialista*. «Acha-
mos que todos os eleitos de-
vem ser empossados, seja
qual fôr a sua ideologia. Es*
ta é a única orientação com*
pativel com a democracia».

A tentativa de anular cs
resultados das urnas, por
meio de recursos e impug*
nações semelhantes, tem si-
do sempre o expediente da-
queles a quem o eleitorado
repudiou. É da história de
nossos dias o uso das «dego-
ias», contra as quais lutou
o nosso povo em memora-
veis jornadas democráticas.

APRESENTAM SUAS
QUEIXAS

O novo secretário de Admi-
nístração, sr. José Emídio de
Oliveira, adotou a medida de
dar semanalmente audiências
públicas aos servidores da
Prefeitura»:

Na audiência de ontem o sr.
iosó Emldio ouviu duzentos
servidores que apresentaram¦ma» aueixas m reivindicações.

Os pretextos variam — ora
a alegação de fraude, ora o
«comunismo» — mas a es-
sência de tais processos é
sempre a mesma: um aten-
tado contra a livre manifes-
taçào da vontade popular. O
recurso ora movido contra
os eleitos em São Paulo traz
esse vicio de origem, e por
isso mesmo não tem cabi-
mento. Foi o que em boa ho-
ra proclamou a direção de
São Paulo do P.S.B.

— Bem, a cassação não
constituiu medida muito cor-
reta. Mas pecado não íoi!

iabO, nos primeiros meses 'quo i conlra nosso pais o cáo ral
seguiram à Revolução de Ou* * "'" 'i,% *""""• ¦•¦¦¦¦*-'-•¦
tubro, foram libertados sob
palavra de honra muitos ge-nernls reacionários nazistas
que logo faltarum pérfida*mento às suas promessas e
empunharam armas contra o
seu povo. A Itepúbllc-i Sovic*
tica necessitava de paz, e Lê-nin, o Governo operário ecamponês, pro,. amou essa,
paz.

Fol-nos Imposto, porém,um sangrento caminho de lu-ta. Não fomos nós que o es*
colhemos. E Isto não é pro*
pagando mas um fato bis*tórico: contra a Rússia Soi
viética se lançaram, armados
até os dentes, os exércitos
fntervencionistas franceses,
ingleses, norte-americanos,
japoneses e outros. Muito
custou a nosso povo essa
guerra que lhe foi imposta.
Mas, repito, não fomos nós
que escolhemos esse cami-
nho. Fomos agredidos, pre-tenderam asfixiar o Estado
soviético, desmembrar o nos-
so pais.

E acaso não constitui hon-
ra para Lênin, honra para o
Partido Comunista, honra
para todo o nosso povo, o
fato de que nós náo nos do-
bramos, o fato de que não
capitulamos diante das fôr-
ças superiores de um inimi-
go armado até os dentes?.A
classe operária, todos os po*
vos de nosso multinacional
pais se agruparam estreita*
mente em torno de seu gula
coletivo, o Partido Comunis-
ta, e se empenharam numa

voso do fascismo hitlerlsta.
É conhecido de todos o des-
fecho que teve a Invasão fas-
clsta. O nazismo, a terrível
ameaça para a humanidade
livre, foi esmagado e há tem*
pos Já que Hitler apodreceu.

A segunda guerra mun-
dial causou tremendas des-
truições ao nosso pais. Ani-
mado pelo seu Partido Co-
num si"a, o povo soviético
tampouco esmoreceu desta
vez diante das dificuldades,
conseguindo liquidar por
completo as graves conse-
qüências da guerra. Os so-
viét:co3 constróem com inu-
sitatfo vigor novas fábricas e
as usinas hidrelétricas mais
potentes do mundo.

Refiro-me a isto náo por-
quo vos queira impor o ca-
minho soviét co de desenvOl-
vimento mas para que te-
nhais uma ldé a mais cabal
do difícil caminho percor-
rido por nosso povo, que é,
no entanto, um nobre ca-
minho, graças ao qual nos-
so povo tem obtido grand.o-
sas realizações e conquistas.
Ao longo destes anos temos
adquirido uma grande expe-
riéncla. E se desejais apro-
veltar, de algum modo, nos-
sa experiência nos diferen-
tes ramos da economia e da
cultura, teremos muito pra-
zer em partilhá-la convosco
amistosa e desnteressada-
mente e vos prestaremos tô-
da a ajuda que possamos
dar. (Calorosos e prolonga-
dos aplausos.)

Nosso povo está empenha-

do Inteiramente num elgan*
lenço trabalho criador. Atunl-
mente, ., Uhlfto Sov élica ea*
tá executando um progra*
ma do '•¦•.¦• -iii-o vertical da
todos oa ramoa da economia
nacional tendo em vista o
florescimento da economia a
da cultura da Unlfio Sovlé-
tica e uma nova elevação do
bem-estar material do povo.Só os empreend mentos do
paz causam nossa alegria e
nos implram. EmpeilIlBmo-
•nos na luta pela paz e pelodesenvolvimento pacifico dns¦ 'i-iin-iii'. entre os pnises. Mas•¦ preciso dizer que nn obra
do fortalecimento da pnznem sempre encontramos o
devido eco e npolo por par*to do outros paises.

Propugnnmo» o mnVmo de-¦>envolv:mento dns relações
comerciais e culturais entre
os povos. Todo o mundo co-
nheeo os esforços do Govér*
no soviético pnra o alivio dn
tensflo internacional. Pro-
pugnamos a paz e a coexistem
c a pacifica dos Estados, in-
dependentemente do suu cs-
truturn soc.nl Interna. Teste-
munho patente disso sflo tô*
das ns medidas- do políticaexterior de nosso Estado.

Um importante nconteci-
mento da vida Internaconnl
foi a Conferência de Gene-
bra, dos Chefes de Governo
das quatro potências, grn-
ças ;'i qual se conseguiu cer-
to alivio da tensflo interno-
cional. No cumprimento das
Drel-ivas dos Chefes de Go-
vêrno das quatro potências,
real.zou-so há pouco cm Ge-
nebra a Conferência dos
ministros de Relações Exte*
riores desses Estados. Nela
não foram obtidos grandes
resultados, -levando em con*
ta que, ante os ministros, co-
locaram-se tarefas muito
complexas, dílcels de serem
resolvidas de uma só vez.
Entretanto, estamos seguros
de que seguindo o caminho
traçado na Confcrêhcia de
Genebra, dos Chefes de Go-
vêrno alcançaremos o ulte-
rior afrouxamento da ten-
são internacional, avançando
passo a passo na solução de
todos os complexos probie-mas internacionais.

Não podemos fechar os
olhos ante o fato de que há
pessoas às qua's desagrada o
espirito de Genebra. Certos
círculos de alguns Estados
tratam ainda de aplicar a de-
cantada política "das posi-
ções de força", a política de
ameaçar com as armas atô-
micas, que é um opróbrlo à
civVzacão atual.

Depois da segunda guerra
mundial, os círculos reacio*
nários queriam intimidar-nos,
com a bomba atômica, que-
riam submeter-nos à sua von-
tade. Mas disso, conv> é no-
tório. nada resultou. Os ho-
mens de ciência soviéticos
descobriram o segredo da ob-
tenção da energia atômica.
(Aplausos). Com o fim de pa-

Campanha Ianque de Mentiras
Para Forçar a Baixa do Café
O DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DOS ESTADOS UNIDOS APRESENTA DA-
DOS FALSOS SOBRE A PRÓXIMA SAFRA MUNDIAL — O CARÁTER TENDENCIO-
SO DE SUA MAJORAÇÃO — DENÚNCIA ESCLARECEDORA DO SR. JOSÉ DE QUEI-

ROZ TELES, NA ASSOCIAÇÃO RURAL¦ ISAM os importadores
*¦* norte-americanos de to-

dos os processos para for-
car a baixa dos preços dos
produtos que se vêm obriga-
dos a adquirir» em outros
países. Vão eles desde a
mentira deslavada até a in-
tervenção direta, com a in-
filtração de seus agentes e
prepostos no mecanismo ex-
pprtador das outras nações.
O café brasileiro ,tem sido
uma vitima constante dessas
manobras com graves reíle-
xos na economia do pais, da
qual é um dos esteios.

A MANOBRA ATUAL
Ainda agora, usando a

arma da mistificação, os
ianques intentam nova cam-
panha baixista, conforme
impressionante denúncia ofe-
recida pelo sr. José de Quei-'
roz Teles, na última reunião
da Associação Rural.

O Departamento da Agri-
cultura do governo dos Es-
tados Unidos avaliou a saíra
mundial de 55-56, em 46 mi-
lhões de sacas. Essa ava-
liação não tem nenhuma
base em dados reais. Esti-
mada anteriormente em 42
milhões. — quantidade Já
excessiva — os homens do
Departamento da Agricultu-
ra entenderam de rever a
estimativa, alterando-a para
mais.
CARÁTER TENDENCIOSO

Ora, é sabido que as úl-
timas geadas do i-aranà pre-
Judicaram boa parte das
colheitas. Também as safras
da Colômbia e da América
Central sofreram ponderável
diminuição, nada indicando
portanto a alteração majora-
da nas estimativas, como fi-
zeram os ianques.

Em vista desses fatos
disse o sr. Queiroz Teles:
«A revisão foi precipitada
e tem caráter tendencioso,
em prejuízo de determinados
paises produtores,»

Anunciando uma grande
produção mundial, os ame-
ricanos procuram fazer crer
que será impossível colocar
todo o café no mercado
mundial, visando com isso
a alarmar os produtores e
levá-los a aceitar os preços
que quiserem oferecer.

ESPECULAÇÃO
Os telegramas anunciam

que já houve uma queda
nas cotações de café em
Nova Iorque. É uma queda
absolutamente fictícia, fruto
apenas da propaganda para
a especulação, pois o au-
mento de consumo nos Esta-

dos Unidos aumentou nos úl*
timos dias, em Virtude do
rigoroso inverno que se ini*
ciou, e também porque os
estoques atuais existentes
continuam a ser mínimos
(menos de 2 milhões de sa-
cas, bin contraposição a 4
milhões nos anos ante-
riores).

A produção cafeeira do
Brasil continuará a ser
ameaçada por tais manobras
baixistas, enquanto o nosso
mercado exterior estiver li-
mitado praticamente aos mo-
nopolistas norte-americanos.
Com a ampliação desse
mercado, incluindo nele os
paises do campo socialista,
tiraremos aos ianques essa
arma que lhes dá a possibi-
lidade de comandar os pre-
ços de nossas mercador-as
como se fossem coisa sua.

rallaar os propósitos agres*
alvos da algumas belicosas
personalidades estrangeiras,
tivemos oue proceder a cria*
Cflo dns bombas atômicas e
cie hidrogênio. Mas. uma vez•ui't|ii.*iilti. estas armas, pro*clama mos imediatamente
nosso desejo de que Jnmals
fossem einpregndos, A Unlflo
Soviética íoi o primeiro palado mundo que pôs a energia
atômica ao serviço do desen*
volvlmento pacifico, Temos
feito propostas no sentido de

?iue 
se proíba o emprego e a

nbrlcnçflo dns nrmns atôml*
cns o do hidrogênio e de quoos governos prometam sole*
nemento abster-se de usá-las.
Mas as poténclns ocidentais
nflo aceitaram ató agora es-
sas propostas.

As fôrçns da reaçflo fnzem
todo o possível pnrn levar ao
fracnsso a causn dn pnz. Mns
estamos seguros de quotriunfai Ao os povoa *e os ho*
mens que desejnirt a paz,
porque a paz entro os povos
ó o sonho de tôdn a huma*
nldado progressista. Encho*
•nos de Júbilo o fato de que
neste empreendimento, te*
nhnmos um nllndo tflo bom
como a índia. (Calorosos o
prolongados aplausos).

O povo soviético o os po*
vos de outros pnises apre-
ciam em todo o seu valor a
grande contribuição do povo
hindu e de seu Governo à lu*
ta pela paz, contra o perigo
de umn nova guerra. A In*
dia Interveio ativamente cm
favor da cessaçfló da con*
tenda,na Coréia e na Indo*
•China. (Prolongadas nplnti-
nos). Apesar dos obstáculos-
existentes a índia continua
cumprindo seu difícil mas
honroso compromisso Inter-
nacional de controlar a ob-
scrvâncla dns condições de
armistício na Coréia e no
Vlet-Nam.

No mundo de hoje restam
ainda pendentes muitos pro-
blemas complexos. Serão exi-
gidos grandes esforços, mui-
ta tenacidade e muita pa-
ciência para manter e con-
solidar a paz, mas cremos
firmemente na vitória desta
nobre causa.

Senhor Presidente, senho-
res deputados:

Podemos verificar com sa-
tisfação que ultimamente se
têm intensificado de manei-
ra considerável as relações
econômicas e culturais en-
tre nossos paises. (Frolon-
gados aplausos). O desen*
volvimento do intercâmbio
econômico reciprocamente be*
néfico entre a U.R.S. e a In-
dia apresenta grandes pers-
pectivas e contribuirá, sem
dúvida, para aproximar ain-
da mais os nossos povos. De-
senvolve-se o comércio satis-
fatòriamente à base do acôr-
do comercial soviético-hindu
de 1953. (Aplausos). Consi-
déramos como uma impor*
tante contribuição ao robus-
tecimento de nossos vmeu-
los econômicos o acordo rea-
lizado sobre a construção,,
na índia, com a colaboração

da Unlflo Soviética, de uma
usina siderúrgica e metalr.!*.
gica que produzirá um nu-
Ihao de toneladas de aço porano. (Aplausos), Os operá*
rios e os engenheiros sovio»
ticos puseram-se, com gran*de entusiasmo, a atonder
aoa pedidos rolncionndos
com essa obra. Atribuímos
grande Importância ao con*
tato pessoal estabelecido en*
tro os dirigentes da RepA*
bllca da índia e da Unlflo So* •
viética. Profunda Impressão
deixou no povo soviético aí
visita feita o, Unlflo SovléU*
ca pelo primeiro-ministro da
índia, sr. Nehru. (Prolonga-
doa o calorosos aplausos)..,

Os soviéticos mostram In*
terêsse extraordinário pelariquíssima cultura multlsse*
cular da Índia. Foram ira-
duzldas pnra o russo multas
obras dos escritores hindus.
Em nosso pais, sáo muito
apreciadas os magníficas prodtições de Rabindrnnath Ta*
goro, grande escritor e ho*
mem público da índia (Aplau*
sos). Os leitores soviéticos
manifestam constante Inte*
résse pelos livros dos escrt*
tores hindus contompora*
ncos. (F.olongadog aplausos),
Nos anos do Poder Soviético,
a tiragem global de produ*
ções literárias hindus publl*cuias na Unlflo Soviética ul*
trapassa dois milhões do
exemplares. (Aplausos). Es*
tflo vertidas para o russo es
obras de Mahatma Gundhi,
que tflo bem conhecia o seu
pais e o seu grande povo da
índia e que desempenhou
grande papel em sua histó* ¦
ria. (Prolongados aplausos).
O livro «Descobrimento da
índia», do eminente estadls»
ta e político Jawaharlal
Nehru, primeiro-ministro da
República da índia, foi pu*
bllcado com grande Ura*
gem. (Aplausos).

Propugnamos um intercflrr»
blo cultural e artístico mui-
tiplo e amplo assim como de
realizações técnicas e cien»
tificas. Os soviéticos vêem
sempre com agrado em seu
pais os nossos amigos hin-
dus. (Aplausos). Quanto
melhor nos conhecermos e
tanto mais nos ajudarmos
uns aos outros, mais firme
será. nossa amizade, mais vi-
gorosas serão as forças da
paz no mundo inteiro. (Pro*
longados aplausos).

Permiti que vos agradeça
a cálida e afetuosa acolhi*
da que vós e vosso hospita*
leiro povo tendes dispensado
à nossa delegação. De todo
o coração desejamos íelicl*
dade e prosperidade ao povo
amigo da índia. (Calorosos
aplausos).

Viva o grande povo hindu t
(Calorosos e prolongados
aplausos).

Viva a amizade entre os
povos da Índia e da União
Soviética. (Calorosos aplau*
sos).

Viva a paz em todo o
mundo! (Calorosos e prolon*
gados aplausos).

EM MADRI:
Estudantes Manifestam-se
Contra o Fascismo

Tomando como pretexto uma homenagem à"
memória de Ortega y Gasset, percorreram
ruas da capital em passeata, realizando uni
comício na Universidade e uma cerimônia

no Cemitério de Santo Isidro
MADRI, Dezembro (Cor-

respondênc.a especial) —
Estudantes da Universidade
Central, a propósito da mor-
te de Ortega y Gasset, rea-
lízaram, com audácia e pre-
sença de espír-to, verdadei-
ra manifestação - contra o
franqu.smo, em pleno centro
da cidade. Conhec.da a noti-
cia da morte de Ortega y
Gasset, surgiram nas paredes
da Universidade cartazes -m-
pressos, com tarja negra,
apresentando D. José Orle-
ga y Gasset como "filósofo
liberal espanhol".

Fazendo tabula rasa dos
aspectos negativos da f,gu-
ra de Ortega y Gasset, os jo-
vens estudantes, aludindo à
sua qualidade de "liberal es-
panhol" e afixando, nessa
homenagem fúnebre, carta-
zes apenas tarjados de ne-
gro, só por isso desafiavam a
brutalidade e o obscuran-
tísmo franquistas.

A convocação dos estuclan-
tes começou a surtir efei*

to às 11 horas da manhã*

ENERGIA ELÉTRICA
PARA A INDUSTRIA

Obrigados a acompanhar o desenvolvimento do país, ou reinvertem parte de seus lucros
acumulados, oü lançam mão de empréstimos —• Em último caso, controlam a distribuição'da energia produzida por empresas nacionais (4.* de uma série de reportagens)

TEMOS 
mostrado que a linha básica da política dos trastes No primeiro caso, exemplificando ainda com o grupo

que exploram os serviços de energia elétrica é o racio- I Light, sabemos que os lucros obtidos por este truste, nos
namento. Acontece porém que o surto de desenvolvimento | últimos seis anos, subiram a 10 bilhões de cruzeiros. No
do pais embora refreado criminosamente por este raciona- ! entanto, as instalações por êle inauguradas nesse mesmo
mento prossegue. Muito mais lentamente do que as condi- I período não ultrapassaram, em valor, a três bilhões, segundo
cões permitem e exigem, mas prossegue. Então os mono- ! os dados do Relatório Geral da Comissão Mista Brasil-Es-
pólios de energia elétrica são obrigados a aumentar suas tados Unidos.
instalações, mesmo porque necessitam de certa maneira con- OS EMPRÉSTIMOS
temporizar. E querem lucros maiores. a segunda modalidade é o recurso aos' empréstimos.

Porém ao processarem este aumento objetivam nao criar
abundância de energia, não atender à real procura, mas man*
ter ainda o regime de carência.

Em 1954, por exemplo, o grupo Light pos em funciona-
mento a usina de Foryacava com a capacidade geradora de
33U.0UO kw e a termelétrica Piratiningá com 200.000 kw de
potência. Todos sabem como foram dispendiosas e demora-
das as obras do desvio do Paraíba, em Barra do Pirai. Tudo
muito de propósito, para que entrasse em funcionamento
quando o crescimento acumulado di» procura já fosse de tal
ordem que o racionamento continuasse assegurado, como de
fato continua atualmente.

REINVERSAO DE LUCROS
A expansão instalada ao dispor dos trustes è realizada

de três maneiras:
a) somente após a acumulação de lucros e com uma j

parcela mínima do seu montante:
b) à custa de empréstimos obtidos do governo ou ;or

intermédio dele;
c) com a distribuição de energia produzida por empr<*-

sas nacionais.
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OS TRUSTES NÃO
INVERTEM CAPITAIS

EM INSTALAÇÕES
ffinses empréstimos, quando em cruzeiros, são arrancados
nos nossos bancos oficiais. Quando em dólares, são conse*
guidos com a garantia do Tesouro Nacior.al.

Eis alguns exemplos mais recentes:
A Light recebeu um empréstimo de 500 milhões de cru*

zeiros do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico.
A Bond and Share conseguiu, neste mesmo banco, cujos
fundos são formados de contribuições do povo brasileiro, um
empréstimo de 100 milhões.

. A Light, para a construção da usina termelétrica de Pi*
ratininga, obteve dó B?nco Internacional de Reconstrução e
Desenvolvimento — entidade financeira de que o Brasil é
participante — 18.790.000 dólares. As Empresas Elétricas
Brasileiras (Bond and Share) conseguiu, com o aval do nosso
Tesouro, 41.570.000 dólares para aumento de potência de
sete companhias suas subsidiárias.

DISTRIBUIÇÃO
Outra forma de acompanhar — acompanhar precária-

mente e nunca suprir — o crescimento das necessidades das
zonas que exploram, é a distribuição de eletricidade produ*zida por empresas nacionais.

O exemplo mais frisante é o que está acontecendo com
a Usina 'de Paulo Afonso, no leste e nordeste do pais.Os 180.000 kw produzidos pela Hidrelétrica do São Fran-
cisco, no seu estágio atual, estão sendo distribuídos por três
linhas: a do Vale do Cariri, a de Recife e a de Salvador. Na
ponta das duas últimas estão*a Pernambuco Tramways e
a Cia. de Energia Elétrica da Bahia, subsidiárias da Bond
and Share, recebendo 23.000 kw e 20.000 kw respectivamente.

Essas potências não atendem de nenhum modo à procurade energia nessas cidades. Mas os lucros do truste aumentame o racionamento permanece»,

Cerca de mil estudantes con-
centraram-se no pátio inter-
no da Universidade. Logo
surg-u uma coroa de flores e
pouco' depois saíram os ma-
nifestantes, demandando ao
cemitério dte Santo Is.dro.
Não marcharam diretamen-
te ao cemitério. Do ponto de
saída, tomaram direção dife*
rente, de sorte que o cortejo,
depôs de percorrer várias
ruas centra,s, acabou passan»
do na Puerta dei Sol, onde
está o edifíc.o da Direccioón
General de Seguridad, que é
a Bastilha do povo espanhol.

No cemitério, falaram dois
estudantes e um poeta.

Conduzindo a coroa e en-
cabeçando o cortejo, através*»
sou as ruas centrais desta
capital um grupo de belas
jovens madrilenhas.

Populares, numa atitude
de tácita aprovação, aprecia**
ram a passagem dos estu*
dantes, em expectativa, pois
a qualquer momento o go-
vêrno poderia provocar ver*
dadeira chacina, lançando
contra os manifestantes os
sanguinários esblrros de sua
Gestapo.- (

Demonstra esse episódio
que os antifascistas espanhóis
estão adotando, de maneira
muito ampla, formas varia»
das de luta. Digna de consi-
deração deve ser, também, a
atitude de simpatia do povo,,
em face do gesto dos estu-
dantes. Finalmente, é precl»»
so considerar que desta vez
os policiais falangistas não se
sentiram com força para ata-
car, em pleno centro da cl-
dade, os bravos manifestar-."
tes.

"ENERGIA
ATÔMICA PARA

FINS PACÍFICOS"
CONFERÊNCIA, HOJE,

DO CIENTISTA JAC*
QUÊS DANON

Sob o patrocínio da Li*.
ga da Emancipação Na-
cional, terá prosseguimen-
to, às íS horas de hoje,
na Escola do Povo (Av,
Venezuela, ST), o curso
sobre problemas nacio-
nais.

A conferência desta noi-
te será pronunciada pelo
cientista Jacques Danon,
e versará sobre o tema:"Energia Atômica Para
Fins Pacíficos",
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LIDERES SINDICAIS AFOIAM
AS MEDIDAS CONTRA A CAREST1A
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Metalúrgicos do Vale do Paraíba
Reivindicam Melhores Salários

Grando assembléia no próximo domingo, em Barra Mansa — Pedi-
ram a Interferência do ministro Nelson Omegna junto às empresas

— Extensão do aumento concedido pela C8N

DIRIGENTES DOS BANCÁRIOS, AERO-
VIÁRIOS, ALFAIATES E TRABALHADO-
RES EM TRIGO, FALAM SOBRE AS ME-
DIDAS CONTRA A CARESTIA PROPÔS-
TAS PELO MINISTRO NELSON OMEGNA
— NECESSÁRIA TAMBÉM RIGOROSA
FISCALIZAÇÃO CONTRA OS ESPECULA-

DORES DA ECONOMIA DO POVO

DEZ 
MIL trabalhadores

das empresas metalúrgl-
cas do Valo do Paraíba, à
cxceç.io da Companhia SI-
dcrürglca Nacional, vao so
reunir cm grando assembléia
as U horas da manha do do-
mim:», cm Barra Mansa, no
Clno Éden, para deliberar
sobre os rumos do sua cam-
nanho por melhores salários
na alguns meses iniciada.
Êsloa trabalhadores sao as-
aoclados do mesmo sindica-
to a quo pertencem os me*
talúrgicos do Volta Redonda.

BECUSAS SISTEMÁTICAS

Em meados do outubro,
o Sindicato dos Metalúrgicos
do Volto Redonda assinou
com a Companhia Slderúrgl-
ca Naclonnl um acordo do
aumento de salários, com
uma elevação media de 20%
nos ordenados da epoca. E,
naturalmente, reivindicou a
extensão dns bases deste
acordo nos operários das de-
mais i empresas metalúrgicas
da região, quais sejam a
Stanlforn. Saudade, Barbará,
Fornasa. Edmetnl. Fábrica de
Pás, Eletro-Metalúrglca de
Saudade c outras fábricas.

Diversos entendimentos ío*
ram mantidos entre a dlre*
torla do sindicato, uma co-
missão de operários escolhi-
dos em assembléia e os dl-
retores das empresas. Entre-
tanto, durante as domarches,

os Industriais recusaram so t postos a Ir até ft greve, pois

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS JBLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORAKIO:

2as., -Ias. e «ias., das 14
às 11) lis.; 3as., Sas. o su-
bados, das 10 ás 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone: 69-37

WâTnoeT
É QUEM DIZ:

POliíiO OLHEIRO
E NATAL FELIZ

Freto eapeclol puru o Natal
e Anu Novu, listes prucos nllo
alto barutii*. »üu p r o c o a Ue
Amuury que não tom uompetl-
dores. Cotiza de cumurulu pur»
Ja CrS OOU.üll. i: o u p I n h a a
de criuneus, menino ou menlnii,
ft nurtlr de CiS 35.0(1, Kuu da
AlrandcB» .'-11». l» undup. Ilu»

i Vlnto de Abril, 7 — loju. Aten-
I demus pelo Knemlifllau.

Qoalheria Paickoal
Jólus « relojiius

PHKCUS ESPECIAIS
Av. Itlo Branco, 114, 4v undar
Av. Cupai-abuna, H4-A (Lido)

sempre a conceder a pleltca
da extensão do aumento pa-
go pelo CS.N. A proposta
mala alta quo fizeram íol
um aumento de SOO cruzei
roa com o desconto do todos
oa aumentos concedidos no
segundo semestre do 103-1.
Proposto Irrisória e que íoi
do imediato rojcltada pelos
trabalhadores.

DECISÃO NO DOMINGO

A ntltudo intransigente
das empresas provocou um
grando descontentamento en-
tre os trabalhadores. Multo9
deles, animados pelos gran-
des vitórias obtidas por seus
companheiros de Volto Re-
donda, Já se mostram dis-

a cnrestla aumenta assusta-
doramente, tornando endo
dia mais premente a nocessl-
dado de molhorcs salários
Diante disso, a diretoria do
sindicato velo oo Hlo, tendo
so avistado anteontem com
o ministro Nelson Omegna.
pedindo sua Interferência
junto aos Industriais meta-
lúrglcos.

Poucos minutos depois de
se avistar com o ministro do
Trabalho, o secretário do Sln-
dlcato dos Metalúrgicos, sr.
Nestor do Uma, declarou 4
IMPRENSA POPULAR:

— Confiamos cm que se-
rá encontrada uma soluç&o.
Mas a palavra flnnl será da-
da pelos trabalhadores, na
nsscrr.blóln de domingo.

A 
PROPÓSITO daa medi-
das sugeridas pelo mi-

nlstro do Trabalho, sr. Nel-
son Omegna, propondo a
criaçáo do uma vasta rede
de abastecimento o a aboli-
çao do imposto do vendas o
conslgnacócs — sobro os gfr
ncros alimentícios como me-
¦lidas concretas para conter
o custo de vida, ouvimos a
opinião de diversos dlrlgen-
tes sindicais que íoram una-
nlmes em apoiar essas mo-
dldaa o sugerindo outras
ainda capazes de conter »
carestla.

MEDIDA OPORTUNA

O prcsldento do Sindicato
dos Bancários carioca, sr.
Huberto Pinheiro Menezes
assim se expressou:

— Na reunião lntercsta-
dual que realizamos aqui
no Sindicato, um colcRa de
Silo Paulo, abordando a

RÀ'DÍ0OMFIA
NADA ALftM DE 2 MINUTOS

sb

Sr.

«o» decidíssemos i» traçar a árvore gtumláglra da»
atual» prouramu» huniortoHco» dn humii nlifio — ««•
lan™ *nu» "do <-«'". "Vai *¦Vuhn"' ",luM ''" *'".'";

são", "A Cidade «e Diverte" e tanto» o tanta» outro* — tal;
ves foliemos encontrar a ruis de tudo» étes nuMjd Irmii-
cional "Nada Àlâm", Jo Paulo Roberto, fi rvnltula quo a
descentlAnclii evoluiu (o á» vete» inVOlUlU) em vário» sen
tidos. Novos caravtcru» apareceram nesta ou naquele ramo.
ou se atrofiaram num outro. Os filho», oi neto», nem sempre
honram o fundador da famtlla. Mas conspriuim dele eerto»
traços inconfimdivola: o ritmo ágil, o procemo de expaslçtu>
objetiva e d'námlco e a utilização «o rádio dn henlea do
"montago" cinematográfico. Tudo isso, quando Paulo Ro-
berto lançou o sou programa dominical, era novidade. E
tirovilucJ que alguém o tenha feito untea dele tQllberto Mar
tina em "Pandemônio Qeiiy". talves). Man «liiyiidm o /«
com tanta'aegurança, com a firmeza da um Inovador. Hoje,
"Nada Além do Doia Minutos" d /d um programa cunsada,
ombara procure, por todos oa meioa, maníer-so jovem, lépido,
como velho que deseja esconder 1 Idade, Nas o rádio cxign
dõlo um tributo por essa aparento formu física! o tempo
não lho perdoa essa afronta. Mesmo assim, o "velho" "Nada
Além" ainda 6 um bom programa, superior á muiorla dot
seus netos. Polo monos conserva o sou proishito honesto
do divulgar coisas curlo«as, do criticar de maneira constru-
tiva, de satirizar com propriedade, valorizando aempre a
noaaa milsica 7»piilar. E so, como tio domingo passado,
talves por falta de assunto, o nosso amipo Paulo Roberto

.resolvo declamar aquela "Ode aos ManoCls"... bom, 6 da
idade.

NOTICIÁRIO
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B a 10 mu"-
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Odtón tNiterôi). Com BI-
clmrü WlumurK e Jounnt
Dru. comediu. Produçio tia*-
" v _ B.40 a 10,w horai.
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ílubvrto Menczca Pinheiro

questáo da carestla, propôs
exatamente aquelas medi-
das: extinção do Imposto de
vendas e consignações para
os gêneros de primeira ne-
ccssldade bem como do Im-
posto de Renda para os bun-

iüstsas iiiuu.das loram

O cantor lvon Cury irá a
' Bolo Horizonte neatea próxi-
| 7)108 dia». No .iiomenío, lvon
i Cury está filmando o cama-
: valesco da Aildníirfa "Va

moa Devagar", sob a direção
do Carlos Manga.

Mara Silva, qne ntó recen-
temente pertencia ii Organi-
zaçilo Vítor Coita, assinou
tontra.o por seis meses com
as «Associadas» para atuar
na rádio i na televisão. Sua
estréia ocorreu no programa

sugeridas pelos bancários ao > ™»£^3*&^J?n

«SSB^íSif»»=S~;

O Abono de Natal
Reivindicação Justa
«Seria bom que nossos legisladore s estabelecessem leis, obrigando os
empregadores concederem o abono de Natal aos trabalhadores» -

Denuncia o presidente do Sindicato dos Vidreiros de Niterói diver-
sas irregularidades existentes nos locais de trabamo

A propósito da campanha
em que se empenham os vi-
dreiros de Niterói pela con-
quista do abono de Natal, o
presidente do Sindicato da
corporação, sr. José Gonçalves
Filho, declarou à reportagem:

 Trata-se de uma reivin-
dlcação das mais justas. O

SSÍSB-SâTO DOS TRABALHADOS..^ El AS
UjãÚSiRaAS iETALÚKQSGAâ, MiíGüti.üÃS

£ DE MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

CIKCULAH
N>68/55EUA DO LAVRADIO, 181

— TELS. 22-2426, 32-6186

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
REUNIÃO DE DELEGADOS
Convocamos os companheiros do Conselho Geral de

Representantes deste Sindicato em Fábricas e Oíielnas,
para a Reunião Extraordinária de Delegados, quo será
realizada no próximo dia 15 do corrente (quinta-feira;, as
18,30 horas em primeira convocação e às 19 horas horas
em segunda, na sede da Rua do Lavradio, 181, para tra-
tar da seguinte ordem-do-dia:

a) — Leitura, discussão e aprovação da ata da reu-
nião anterior;

b) — Concurso cia Marinha do Metalúrgico "'ara 1956
e distribuição de jornais entre os traumuadores;

C) — Debater a Conferência Nacional dos Metalúr-
gleos; e

d) — Construção da nova sede.

Dada a importááncia dos assuntos a serem tratados,
a Db:etoriu conta com a presença de todos os Delegados.

Saudações trabalhistac

Benedito Cerquelra
Presidente.

Rio, 10.12.55.

trabalhador esforça-se o ano
todo, trabalha em condições
difíceis, vive em eterna e crês-
cente penúria seus salários
sao misrâveis, o custo du vida
aun-.cnta sem cessar, portanto,
no íim do ano ninguém me-
lhor que êle tem direito a um
Natal condigno.

Acrescenta o dirigente sln-
dical: «Seria muito bom qua
nossos legisladores estabeie-
cessem leis, obrigando aos em-
pregadores concederem o abo-
no de Natal uos trabalhado-
res em bases justas».

«CRECHES» E
«REFEITÓRIOS»

0 sr. José Gonçalves Filho
refere-se às condições de tra-
balho dos viaieiros. Não dis-
põem do mínimo de conforto
ou de segurança contra os ris-
cos das tarefas.

Em empresas, onde por
lei deveriam existir creches
para os filhos das operárias,
há uns berços improvisados
forrados com peças de chitas
a título de cobertas. Btíbedou-
ros, gabinetes médicos ou den-
tários, nada disto existe.

Cita ainda diversas outras
Irregularidades e conclui:

0 que os patrões chamam
de refeitórios são algumas tá-
buas juntas, servindo de mesa
e bancos. São, além disso, em

número e dimensões insuflei-
entes para o númer0 de ope.
rárlos de cada empresa. Daí
muitos deles, ou melhor, a
maioiia fazer refeições nos bo-
tequins ou sentados à beira
das calçadas das ruas.

INTENSIFICAR A LUTA
O dirigente sindical chama a

atenção para o fato de que «a
vitória dos trabalhadores de.
pende deles mesmos, isto è,
da unidade que forjarem em
torno do Sindicato». E con-
clui:

— Outro caminho não há
para conquistarmos nossas i-ei-
vindicações. Repito que é
unindo e reforçando as filei-
ras de nosso Sindicato que
conseguiremos conquistar o
que necessitamos, inclusive o
abono de Natal». (Da Sucur-
sal de Niterói)-

deputado César Prleto. Toda
e qualquer medida visando
combater a careslia só pode
contar com nosso aplauso e
decidido apoio. As medidas
propostas são oportunas e
necessárias.
FISCALIZAÇÃO SEVERA

Sempre encaramos a
questão da carestla como
um problema muito sério
íoram as palavras iniciais
do secretário do Sindicato
dos alfaiates, sr. Djalma
Marques de Oliveira. As me-
didas propostas pelo mlnls-
tro do Trabalho — acresceri-
tou- me parecem justas Mas Ç
acho que eias só surtirão
efeito se houver uma vigoro-
sa físcalizução no sentido de
evitar que especuladores,
ávidos em explorar o povo,
venham a burlar essas me-
didas, procurando beneficiar-
•se com elas e aumentar os
seus lucros.

Opinlio idêntica é a do
sr. Moacyr Palmeira, secre-
tário do Sindicato dos Aero-
viários, que afirmou:

As medidas propostas
pelo ministro do Trabalho
são uma demonstração de
que o governo está disposto
a enfrentar com coragem
um problema complexo e
grave com o da carestla de
vida..

Entretanto sou de opl-
nião que elas só darSo re-
sultados se forem tomadas
outras medidas de repressão
contra qualquer burla por.
parte dos exploradoes do
povo. Pois do contário, em
vez do povo, eles é que se-
riam benficiados.

Os trabalhadores, atual-
mente, nem trabalhando dia
e noite, podem ganhar o su-
flciente para comer — de-
clarou o sr. Waldemiro Luiz
da Silva, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indústria do Trigo. — É
mesmo preciso tomar medi-
das enérgicas contra a ca-
réstia. Como está é que n5o
é possível mais continuar.
As medidas propostas pelo
ministro Nelson Omegna nos
parecem ju3tas e, portanto,
merecem o apoio dos traba-
lhadòres.

Alara Silva vai trabalhar no
cinema, tendo aceito a pro-
posta para aluar num filme
a ser rodado brevemente,
nesta capital.

Carloa Galhardo está rea-
lizando uma grande excursão
pelo sul do paia, devendo
atuar no interior de São Pau-
Io, Paraná, Santa Catorina
c Rio Grande do Sv.l,

Nora Ney e Jorge Goulart
vão realizar uma excursão
dv 15 dias pelo interior d*
Miius.0 de Süo Paulo.

iinoefa Afaria, lvon Cury,

Mário Lago, Dias Oomea,
Nádia Maria, Hamilton Fer-
rolra, Max Nunes, Domicio
Custa, Luiz Jatobá, Ataulfo
A,ves, íõ Dantas, são ai-
guns doa mais fortea candi-
datim a "melhor" do 66 em
auaa respectivas categoriaa.
A eleição sorá realizada ho-
ic, às ix horas, na A.U.K.

Ademllde Fonseca esta rea-
lizando uma grnndo cxciir-
suo pelo norte do pais. A
Rainha do Cborlnho Iniciou
sua excursão pelo Amapá,
devendo cnccrrá-Ia no Espi-
rito San.j. Ademlldo viaja
sob contrato com as Lnus-
soras Associadas.

Ddrts ilíonteiro eatève
adoentada, mas já so encon-
tra em plena forma. Contu-
do, 6 possível que a consa-
grada jantora o atriz venha
a se submeter a uma inter-
venção cirúrgica. Nada está
decidido ainda, pois se trata
de operação ihu amlgdalas
o os especialistas terão que
pensar muito sôbrc o assim-
to, uma ve: que há o perigo
de que Jóris venha a sofrer
alguma alteração na tonali-
dade de sua voz. O projes-
sor Ermiro de Lima ó o es-
pecialista que está tratando
de Daria Monteiro.

NlUT
dío? Com Vún7ten!n''õ"Mãn»
vri-cmnn. Urwns. Cinema»-
côplo. Coiurlüu, Prpaucao
umurlcanu. At a 4,-tO -
•: ¦ ii i- 1U.U nurst.

m fVsTIVAI. «•OBTUQDÍ8 -"ciuienio o sau Josí. Sele-
í-flò Uo filmes portuguce»
gudanca diária <le progr»-
ms. ai a — * — » — » •
10 horua.
A fAVUUITA in. i. .'!.;. a_ i'.iiiii-m, Santu Alice, Ro-
xy, Madrld c Central t.Niu*
rol). Com Olivlu de itavll-
lauil. Drama hlstcnco. Clne-
musc6plo. Colorido, rum .... •
niiiL-ilaiiiU. At 3 — 4 — í
_ ., o u noriu.
o 1'.i:üiii..v-.h i>r. ho.m ca-
mu.» — Santo Afonio. Com
lciiiunütl. Comedia. :'....
c&o llallunu. tKeuprctenu-
cao). Ai U — 4 — C — 8
u 10 huim.

4) M..VS01.3 rA.SSATT.Ml¦!, _
Kuyut tCopacubuna) c Capl-
túlio. Juruali, iiL-i.iniiu;, to-
mcuius s muilcui).

1EH1DAS
CKOMCAS

OLCEBAS VABICOSAS
E ECZEMAS

DOS BIEA1BUOS
São eliminados, cômoda

e facilmente, em IMJ% dos
casos, com a aplicação,
em média, de o-aatro Ata-
duras Compressivaa

UNAPASiE
A venda nas boas far-

macias e na VUP, Caixa
Postal, 3734, fUo de Ja-
nciro, D.P.

Resenha Flumineiifi
TRABALHADORES FLUMINENSE;
HOMENAGEARÃO OMEGNA
DIA 30 A FESTA DOS DIRIGENTES SINDICAIS — O PROGRA-

MAE AS ADESÕES

ÓCULOS

mm m DE FIA§£0 E TECEU.M;
GO Mu DE JANEIRO

SEDE PRÓPRIA: Rua Marlz e Barros 65 — TEL.: 28-4593

REGISTRO DE CHAPAS
Faço saber aos que virem este Edital ou dele tiverem

conhecimento que, nos dias 18 e 19 de janeiro de 1956,
serão realizadas neste sindicato as eleições para direto-
res, membros do Conselho Fiscal e representantes da e:v
tldade no Conselho da Federação a que está filiado este
sindicato, bem como seus respectivos suplentes, ficando
aberto o prazo de 5 (cinco) dias, que correrá a partir da
primeira publicação deste, para o registro das chapas na
secretaria, de acordo com o disposto no art. 6" das instru
ções aprovadas pela portaria ministerial n" 11 de 11 dr
fevereiro de 1951'. As chapas deverão ser registradas em
separado, sendo uma para os candidatos à diretoria da
entidade e seus suplentes, outra para o Conselho Fiscal
J respectivos suplentes e uma terceira para os represen-
tantos no Conselho da Federação e seus suplentes, de con-
formiiUtde com o disposto no art. 10 das referidas ins-
truçOU. ,¦.. :'--_j

Oe requerimentos para o registro das chapas, con-
tendo os requisitos previstos no art. 11 das instruções, de-
verão ser apresentados na secretaria, em três vias, pelos
seus èhfcâbeçàdorés, pessoalmente, não sendo permitida
para tal íim, a outorga de procuração.

Rio do Janeiro, 16 de dezembro de 1955.

Q MU Umuturu vtüerA Ogz
... dfniru, is* umiitlut avlut ag
V>. suu ret-tiltu na ÓTICA lltIS g
¦'<; üiiiiki» uluiini-iii« listiuclalizu- p'?, 

dim uum tãunli-oa « ufltlnap
% úh «uu* iitüeim. Haa Vlnuon á
ti- de Uo flriijít, 1*1, ipuiiumu O,'';¦ i Jiuitu ú 1'rucu Ue». O.slirio)»
èí - n-riuA utis. ¦&

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AAlAllHX t«m o presente que
você quer dar; nu-lus a partir de
CrS IU.iW, calças e Dlusõcs tipo
ourlnga tt Cr* 1S.UU. IS muln cin-
quentn tipos de blusdea a partir
d» CrS 65,110. 1'recus da l<alirlva,
Itua da Altumli-KU, SIS, li undar.
Ituu 2U de Aliril, 7 — loja. Ateu*
demug pelo Reembolso.

,.^.v.,,v..-í-:..>i<^iwí.^'S

ESTE ANÚNGSO
VALE DINHEIRO

! Depois que fizer a sua
i c o in p r a apresente este

SEBASTIÃO DOS REIS
Presidente

1 anúncio e ganhe um des- pá conto de 10% e também §
% uma linda folhinha. é
% SAPATARIA CIíNXKAI
I R. DO REZENDE, 511
i E AVENIDA GOMES I

FREIRE, 275 |

MARÍTIMOS E ARMADORES
DISCUTIRÃO 0 AUMENTO

Hoje às 16 horas, marítimos e armadores vão se encon-
trar no DNT, numa mesa-redonda em que discutirão o au-
mento pleiteado por mais de 100 mil trabalhadores do mar.(,

ABONO DE NATAL DOS MOAGEIROS
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Trigo,

Milho, Mandioca, Massas Alimentícias e Biscoitos do Rio de
Janeiro tratará do abono de Natal dos moageiros em assem-
bléia geral extraordinária, dia 16, às 17 horas em primeira
convocação. Serão também tratadas as questões da campa-
nha sindical e da rainha do sindicato.

ASSEMBLÉIA DOS ALFAIATES HOJE
Grande assembléia será realizada, hoje, na sede do sm-

dicato, quando a corporação acorrerá em massa para apre-
ciar os resultados da mesa-redonda havida no DNT. Novo
impulso será dado nessa oportunidade à forte campanha
dos alfaiates.

PADEIROS DISCUTEM AUMENTO
Os padeiros tomarão conhecimento do temário, a ser

discutido em mesa-redonda no Ministério do Trabalho hoje,
às 16 horas em primeira convocação, na sede do sindicato.

«UMADORES DE NOVA IGUAÇU
O prazo para inscrições de chapas que concorrerão às

eleições do dia 16 de janeiro no Sindicato dos Arrumadores
de Nova Iguaçu termina dia 19.

Uma comissão de dlrlgen-
tes sindicais de Niterói e
São Gonçalo, com o apoio de
todos os trabalhadores ilu-
minenses, está organizando,
para o próximo dia 30, uma
grande festa em homenagem
ao Ministro do Trabalho,
deputado Nelson Onegna.

O ato, que terá lugar no
salão da Delegacia Regional
do SAPS, no Barreto, em
Niterói, já conta com a ade-
são de Sindicatos e traba-
lhadòres de diversas catego-
rias profissionais, como:
tenteis, bancários, maritmos,
construção civil, barbeiros,
padeiros, rodoviários, tran-
viários, vidreiros, metalúr-
gicos, etc. Constará a festi-
vidade, a qual deverá estar
presente o Ministro Omegna,
de um Ato Solene, parte ar-
tistica e recreativa o um
grandioso baile.

A comissão promotora da
homenagem tem realizado
diversas reuniões para as-
sentar medidas tendentes a
dar maior brilhantismo à
mesma.. .Serão expedidos
convites ao delegado regio-
nal do Trabalho, sr. Paulo
Ferraz, a personalidades di-
versas, parlamentares, auto-
ridades militares, etc.

REUHE-SEAORDEM
DOS ADVOGADOS

A seção fluminense da Or-
dem dos Advogados do Brasil
se reunirá no dia 23 do corren-
te, às 14 horas, para em as-
sembléia deliberar sobre o se-
gulnte; a) leitura, discussão e
aprovação do relatório e con-
tas da Diretoria anterior; b)
instalação das sub-seções de
Campos e Petrópolis; c) me-
didas para revogação do au-
mento da taxa judiciariaj d)
Interesses gerais.

INTENSO ENTUSIASMO
Em torno dessa festa de

solidariedade ao Ministro do
Tabalho pelas medidas que
vem tomando na defesa dos
interesses dos trabalhadores,
reina enorme entusiasmo,

estando todos empenhados
em dela participarem pars
manifestar a sua simpatia
ao Ministro Omegna e pô-lo
a par de suas reivindica-
ções. (Da Sucursal de Ni-
terói.)

BRILHANTE VITÓRIA DA
CÂMARA DE NITERÓI

NITERÓI (Sucursal) —
Por unanimidade, a Câmara
Municipal de Niterói repu-
diou o veto total aposto pe*
Io prefeito Alberto Fortes ao
orçamento aprovado por
aquele legislativo para o
exercício -de 1956.

Embora reconhecendo ser
uma faculdade legar do pre-
feito» o uso do veto, a Cama-
ra, de forma unitária, se in-
surgiu contra as razões do
veto, que além de injustas,
continham insinuações con-
sideradas ofensivas ao legis-
lativo. Assim a Câmara pela
totalidade de seus membros
rejeitou o veto do chefe do
executivo municipal.

Destacaram-se na batalha
anti-veto, em defesa daque-
le legislativo os seguintes
vereadores: presidente Ca-
lixto Naml Kalll, Afonso
Celso Nogueira Monteiro,
José Ramos, Nelson Rocha,
Zélio Coutinho, Luiz Nasci-
mento Lopes, Moacir Dario
Ribeiro e Nobel Gavazzoni.

Com a rejeição do veto,
não será prorrogada a lei do
meioa do exercício de 1955,
como se divulgou, mas, ao
contrário, será promulgado
pelo presidente da Câmara
o Orçamento para 1956 apro-
vado pelo legislativo e que
deverá ser cumprido pri"
prefeito Alberto Fortes.

REIVINDICAM O ABONO OS
BARBEIROS DE NITERÓI

O Sindicato dos Barbeiros e
Cabeleireiros de Niterói e S.
Gonçalo dirigiu-se aos empre-
gadores pleiteando que, a
exemplo do que fizeram era
1954, concedam aos emprega-
dos a «comissão de produção»
do dia 24 de dezembro, a títu-
Io de abono de Natal.

Entretanto, ao reivindicar o
abon0 de Natal, o Sindicato
em absoluto não desiste da
luta pela elevação da comia-
são de 60 para 70%, reivindl-
cação cuja validade foi reco*

nhecida, por unanimidade d*
votos, pelo Superior Tribunal
do Trabalho.

No que se refere ao horário
de trabalho, que muitos pa-trões prorrogam até as 21 ho-
ras, burlando a Consolidação
das Leis do Trabalho cm seu
artigo 58, o Sindicato dos Bar-
beiros e Cabeleireiros está
aguardando as providências jft
solicitadas ao Delegado Regi"-
nal do Trabalho no E. do Rio,
sr. Manoel Ferraz. (Da Sucur-
sal)

Pajsai iemm

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BHNTO RIBKIRO.
KH - f uirt. - «ala »

1'ÜJu.: iÜVÜUi

TERNOS DE LINHO E
CASIMRA DESDE CR$ 150,00

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVUADIO, 21 — TEL.! 22-168S

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LEMBRE-SE BEM — LAVRADIO, 21

PEDEM TJ^URJOSJDOTTE^

HOIOWfilÕl POSSE DA NOVA DIRETORIA
Memoriais ao min. Omegna e ao delegado regional do Trabalhe

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

ODUEITO DE FAMÍLIA El INVENTÁRIOS

R. ilo Ouvidor, 169 - S. 913 * Tel.: 43-6473
li

A propósito de manobras
que estão sendo articuladas
visando a «degola» de can-
didatos da chapa vitoriosa
nas eleições do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris
Urbanos de Niterói, os tran-
viários estão colhendo assi-
naturas no seguinte memo-

j rial a ser endereçado ao de-
. legado regional do Trabalho:

«Os trabalhadores em Car-
| ris Urbanos de Niterói, em

21 de novembro próximo
findo, reunidos em assem-
bléia geral, e na forma da
lei, elegeram, por maioria
absoluta de votos, a chapa
encabeçada pelo companhel-
ro Mário Ribeiro Serafim
para a direção do sindicato.

«Propala-se agora, todavia,
que existem manobras visan-
do envolver V, Excia. e pres-
sloná-lo para que Impeça n
posse dos candidatos eluitos
pela maioria dos associados
do sindicato. Ora tal medi-

da Inconstitucional e aten-
tatória à liberdade sindical
Visa, tão somente, incompa-
tlbilizar, através de V. Excia.,
o ministro Omegna com os
trabalhadores.

«A ascençâo do atual ml-
nlstro do Trabalho — rece-
bida com júbilo pelos traba-
lhadòres de todo o pais —
deu-se como conseqüência do
Movimento Democrático de
11 de novembro, que varreu
do poder os inimigos da de-
mocracla que pretendiam
fraudar a vontade da maio-
ria. Como movimento demo-
crático que uniu, em torno
da Constituição, Forças Ar-'
madas, Parlamento e o Povo,
o 11 de novembro teve porfinalidade maior garantiraquele principio fundamen-
tal da democracia: o rcspriio
» vontade dn. mtUorin.

«E é préçlsanierttt! nmpa-
rnrioK rr>sp priiipipio jàtoriã
do, quo nós abaixoassiiia-

dos, trabalhadores em carrla
urbanos de Niterói vimos,
hipotecando solidariedade a
V. Excia., pedir que iaca
abortar as manobras de re-
manescentes golpistas, quo
tentam lançar o ministro
Omegna contra os trabalha-
dores, pleiteando dele e de
V. Excia. medidas que não
se coadunam com o espirito
do Movimento que os levou
aos cargos que ocupam. Pe-
dlmos, assim, tome V. Excia.
providências imediatas no
sentido de homologar as
eleições de nosso sindicato e
dar posse à diretoria legal e
democraticamente eleita.

-<Certos de nossa atenção
e confiantes no vosso espi-
rito democrático, subscreve-
mo-nos com respeitosas sau-
dações». De semelhante teor
toi também endereçado um
memorial ao ministro Ornei?
na iDa Sucursal de Witerói)
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ADMISSÃO DOS NOVOS MEMBROS DA O.N.U.,
O VETO DO KUOMEVTANG E A POSIÇÃO DO

BRASIL
Umn Importante tentativa de reforçar i

presllfilo <• n nutnrldndo Internacional dm
,Nnçn Unidas, com a ndmlssno de 1B novos
membros, foi nosln nlialxo em conseqüência
rio veto .ih- iiiiln do representante da Chlang
Kul Shck, Esse ntn de nnl>otnscn. h paz o A
HCfint•¦:<• -« Internacional aó se tornou possl*
vel porquo nlKiimnN poténclaa, com os Esta*
dos ¦ i.i*!*--. A frente, negando ou lesftlmos
illreltiw iln República Popular da China e

iniriirlnndo o clamor da oplnlílo mundial,
Insistem cm manter na ONU o represen*
imite da camarilha do Kuomlntang,

Segundo o acordo preliminar na Assem-
bléln Oral. deveriam ser admitidos nna Ns*
enes Unidas IR palies, tanto do leste como
du neste: Albânia, liult-arla, Hungria, Ru-
ntAiUn. Mongólia Exterior, Finlândia, Celino,
Nepal, I.lhla. Cambodla, Lnos, JapAo, Por-
tuqnl. Espanha, JordAnla, Iiftlln, Áustria e
Irlanda. O projeto nesse sentido íol apre-
isentado ao Conselho de Segurança da ONU
pela Nova ZclAndla e Brasil. O delegado
soviético, Arcadl Sobolev, declarou que a
UHSS nAo se oporia & admlssAo desses no*
vns membros, desdo que a mesma se ele-
unisse cm bloco; caso Isto nAo acontecesse,
o iissunto voltaria a dlscussAo.

O reprci-mtanto do Kuomlntang. ronfor*
me noticiam os telegramas, nAo v.iou ini*
(Inlmcnto o projeto. Llmltou-.se a deblate*
rar contra 61c, como «capItulaçAo ante o dl*
tado soviético» (assim se referem os Xascls*
tn.i chineses a toda proposta quo Interesso
a pnz mundial), e em seguida torpedeou a
proposta, incluindo nela os Estados tltcrcs
da Coréia do Sul e do Vict-Nnm do Sul —
que correspondem, no continente asiático, ao
regime fantoche e condenado quo ainda so
mantém cm Formosa. A seguir, o represen-
tanto de Chinng Kal Shck completou a ma*

.i.i.i, vetando a admlssAo da Mongólia Ex*
tcrlor. Ficou tosslm impedida a admlssAo dos
18 novos membros.

O representante soviético Sobolev frisou
que este revés da ONU se deve a um ho*

mem «ctijii horas no selo da OrgantraçAo
Internacional estAo contadas» -Ireferisse ao
representante do Kuomlntang).

«Clnqtlbnta o dois memnros da Assem
Mola Geral falaram u favor da admlssAo dos
dezoito países, o aqui. no Conselho de Se
gurança, umu pessoa, um Indivíduo, decidiu
frustrar n vontade dn Assembléia o o deseln
da umliirlii do Conselho.,. A Ironia de tudo
Isto é que quem Impediu a suluçfta foi um
Indivíduo quo nAo representa a ninguém
«enfio a bI mesmo». Sobolev deixou claro,
alndn, que os verdadeiros rcsponsAve!» pela
situação criada eram os Etjtadns Unidos,
com sus campanha contra n admlssAo de
novos membros.

O episódio da votacAo de anteonter*. no
Conselho de Segurança vem acentuar uma
vez mais a necessidade de quo n China Po-
pular ocupo o lugar que lhe cabe na ONU
o portanto, no próprio Conselho, ondo tem
direito a um assento permanente. Esse
direito acaba de ser mais uma vez afirmado
no comunicado conjunto assinado pelos che-
íes de governo da UnIAo Soviética e do
Índia, a propósito da visita dos dirigentes
soviéticos a este último pais.

A presença dos bonecos de Chinng Kal
Shck na ONU e no Conselho de Segurança
deixou de ser apenas um obstAculo para
tornar-se, agora, uma ameaça atuante contra
os Interesses da paz o da cooperação inter*
nacional.

O Hrnsll assinou, conjuntamente rom a
Nova ZcIAndln, o projeto torpedeado pelos
agentes do Kuomlntang. Cabe ao nosso atual
governo reexaminar, A luz desse fato, mim
posiçAo com respeito A admlssAo da Repú-
blica Popular da China, posição que nAo po-
de continuar a mesma, Indefinidamente, sem
levar cm consideração a realidade Interna-
clonal e a ImportAncln desse pais de COO ml-
HiOes de habitantes. Se a China Popular *a
estivesse na ONU, a entrada dos novos mem-
bros nAo teria sido impedida, o um passei
substancial teria sido dado no sentido da
paz. <

Expressão Ciitó tia Iizade Entre Bois Pivôs
A IMPRENSA CHINESA SAÚDA A DELEGA ÇAO DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ

PEQUIM, 14 (AB«nrln Nova
Chlnii Hla Inter l'f>?s*) — A
visita >li 'I'!i-i;,n.."i governa*,
mental da Itepúbllcn Demo-

• iiiii.-n Al. ni,i A CIlIllH 0 Mttiiln-
da pulos principais órg&ai
desta . .i'iiii.1 e de Tlentsln,
com longos e calorosos edito*
riuls.

O dIArlo «Kwangmlng» de*
ciarou que esta visita, du me»*

HISTERIA
ATÔMICA

l-ONDRES, 11 (AFP) -
A RAF scrA dotada, dentro
do algumas semanas do pri*
meiro bn uurdoiro atômico
do asas cm delta o «Vulcnn»,
declarou o sr. Georgo Ward
subsecrctArlo da AoronAu*'
tica.

Numerosos pilotos já efe*
tuaram estadas de treino no
base de ensaios do VVood-
forcl (Chcshlre). A primeira
esquadrilha de <VuIcans>
serA comandada pelo coro*
nel Pnt Connolly.

A RAF serA depois dota*
da de um novo tipo de bom*
hiirdciro, igualmente capaz de
transportar a bomba atômica,
o tVIctor», com as asas cm
forma de crescente.

NA semana passada, o ml*
nlstro*da Aeronáutica anun-
ciou que o primeiro aviAo de
combate brltAnlco do nsas em
deltn, o «Jnvelln» entraria
proxlmnmente cm serviço.
A primeira esquadrilha de
*Jnvollns> terá sun base em
Odilmm (Hertfordshlre).

rra man*lra quo « renlltadn
em julho de lOM A Aleiuimlm
l>elo 1'umelro Ministro Cliu Eu
'¦ai, «>• uma expressão cunero*
ta das «-.in-iiM rrliiçoes do
amlinde entro os povos dos.
doía países».«Este acontecimento —.
prossegue o Jornal — «orvlrá

LINGUAGEM DE
PR0V0CAD0R

PARIS, 14 (AFP) — O
jornal «Izvcstla» declara ho*
je, sogundn u Agência Tass,
que o sr. Mac Mllian, mlnls*
tro do Exterior dn GrA-Dre*
tanha, usou de uma língua*
gem Inadmissível nas rela*
çôea Intornaclonnls por oca*
sIAo da sua IntcrvençAo na
CAmara dos Comuns, no cila
12 do corrente, a respeito do
Oriente Próximo o do Orlen-
te Médio. «Mac Mllian, acres-
centn o jornal, agiu visando a
demonstrar que era neces-
sArlo, para as potências oci-
dentais, exercer constante
pressAo sobro n UnIAo So-
vlétlca e notndamente no
que se refere ao problema
alcmAo. Essa propaganda
hostil A UnIAo Soviética, con
duzlda do alto da tribuna
do Parlamento brltAnlco,
aponta os verdadeiros res-
ponsAvels pelo fracasso
da Conferência de Genebra,
pelo fato de nAo terem si*
do ainda resolvidos nume-
rosos problemas Internado-
nals e demonstra Igunlmen.-
te qunls sAo os verdadeiros
pnrtldArlos da guerra írla>.

pnra consolidar o aumentar a
coopeiuçAo de animado entre
II". -...-. lIl.lS piilsi-l.».

As cliques agressivas de do*
i«'in iii.iitim países, era primei*
ro lugar, dos Estados Unlilus,
n-iii-..iiiiiu utó o presente re*
conhecer u existência da He*
pública Democrática AlemA,
nsslm como nfto querem re*
conhocer a existência du it,--.
pública 1'opulur da China.
Contudo, nem a República De*
moerátlca Alen-A, nem a Hopu*
lar dn China, deixarAo de exis-
tlr em vlrtudo desse nAo re*
conhecimento,

«As forças do feudallsmo e
do capital monopollstu — res*
salta o Jornal — Jamais torto
pormlssAo para restabelecer
sou domínio sobro o tcrrlto*
rio dn Alemanha Popular».

«As vitórias do povo nlemSo
scrAo consolidadas • seus de
sejos do paz, segurança c de
unificação rmclonal serão rea*
llzndos porquo sua luta conta
com o apoio sem reservas dos
povos do mundo Inteiro e em
primeiro lugar dc>B povos dn
Uiiiãii Soviética c dus Dcrarp*
cracius Populares».

ALIVIO DA TENSÃO
INTERNACIONAL"Todo aquele quo ncompa-

nha a sltuaçQo Intcrnaconal
está observando com alegria
o visita da delegnçAo gover-
nnmcntal da Rcpúblcn De.
moerátlca AlemB A China.
Esse fato nAo apenas servi*
rá pnrn promover a coope-
ração do amizade e relações
fraternais entre os povos
dos dois países. Trará nova-
mente grandes contribuições
para o alivio do tensão inter

«i«*-jmi**«i*m**»^^^^
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IMBÍHTIVOS D&S CLÜiBEf
Flamengo. Botafogo e Bonsucesso treinaram ontem em conjunto e os

demais estarão em ação hoje

PTiOSSEGUINDO 
nos pre-

pVativps para a sexta
rodada do returno, os clubes
Hotafogo, Flamengo e Bonsu-
cesso ensaiaram em conjunto
ontem, enquanto que os de-
mais clubes apenas boje trei-
narão coletivamente.

Na prática do Botafogo, da
qual não participaram Garrln-,

WÊBÊk

cha e Alarcon, os titulares
jogaram frente aos juvenis,
tendo se registrado ura empa-
te de 3xU. Para a equipe prin-
cipal irnrcaram os tentos Nei-
valdo, João Carlos e Mário,
consignando Luiz Carlos,
Amoroso c Cosnolc os pontos
suplentes.

Os jogadores Bibi, Pacheco
e Nilo estiveram ausentes do
exercido rubro-anil, que fina-
lizou com a vitória dos titu-
lares pela contagem de 3x1,
tentos de Geraldo (2) e Nilo.
Castro marcou o gol dos re-
servas.

Também n0 treino do Fia-
mengo, que durou 70 rrinutos,
registrou-se um empate de

3x3. Paulinho, Dida e índio,
foram os goleadores da equl-
pe titular, enquanto Henrique
(2) e Chico marcaram para
os resorvas. O meia Rubens
não confirmou o seu anunciado
reaparecimento e Tomires,
contundido, foi poupado.

NAO VÁ NO GOLPE...
Calca de ca.nhrala pura lü

CrS -J50.II0 Curti- dp triiuiiui «•
cumbruiu puru lü CrS 500.IM
Camisa» Itulhinu» a partir dr
CrS 80 00 - CrS 100.00 — CrS
120.00 - IrS I.10.IID - CrS ISO.,10
— CrS 300,00. Cum os prcvus ili*
fim de uno de Am-iur.v. 1Ci>;i üu
Altmiilt-pi. SIS. I* undar i'uu
Vinte de Abril. 7 - loja. Alen-
demo» pelo lli-cnibAlto .
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ua sede social, localizada no subúrbio de Rocha Miranda, o clube Jurema,
através de sua diretoria, fêz realizar recentemente a fesla de coroação da rainha, a
qual marcou-se por grande brilhantismo. A nova rainha do Jurema, sénhoritd Neide Nas-
cimento, eleita com quase o dobro dos votos obtidos pzla segunda colocada no concurso,
foi coroada pela esposa do patrono do clube, dr. Rivadávia Correia Maia. As senhoritas
Maria Conceição c Maria de Lourdes receberam, «a ocasião, as faixas de princesas e a
festa leve o seu desfecho com um magnífico baile. Nas fotos, uma pose das tiês sobera-
nas do Jurema e o momento da coroação da rainha Neide Nascimento.

FARÁ EXIBIÇÕES NA LOCALI DADE FLUMINENSE DE TIN-
GUÃ, ATENDENDO A CONVITE DO TINGUÃ S. C.

r '¦>:-.•¦':¦'¦¦¦ v:-'¦:¦;¦;::í;íí:;íi' i fisWmmimmwYiYY;mYYYmmm!Ym:m-Y'mmmVWZ""í'¦":svií-üsü";-aav-síf;.;• üs!Síí-;-::s.ísí
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, O Unidos do Sereno S.C.
excursionará domingo pró-
ximo à localidade liuminen-
se de Tinguá, atendendo a
convite do clube local do
j..— .no nome.

O conhecido Clube da Bar-
ra do Pirai participará, na-
queia locaüdaUe, de torneios
esportivos, passeios e será
homenageado com um gran-
de baile, na sede do Tin-
guá S.C.

O 1'KOGKAMA

Eis o programa que o
Unidos do Sereno cumprirá
em Tinguá: às 9 horas, vi*
sita aos pontos pitorescos
do lugar; às ll),3ü, partida
de basquetebol com o Tin*
guá, em disputa da Taga
«Comércio de Tinguá»; as
12,30, encontro futebolístico
com o Tinguá, pela posse da
Taça «Comércio de Tinguá»;

mãrmõrãSa 
™~

universal ltda.
fcixeculii.se qualquer tra-Balliu concernente S tule.

Servicus de cemitério, cupas,
geladeira e construções. Em
marmórea e grumtos nacio-
llalb e eslranceiros. Escrito-
(Io e o,'lc:na; K. João Fur*

luto. lbü — BonsuieHSo —
reis. Ho-»7Ui e SU-UUU

às 14 horas, presença da em-
baixada na praça de espor-
tes do Tinguá, a fim de pre-
senciar a disputa entre as
equipes do Combinado Asso-
ciação e do Iguaçu F.C.; às
16 horas, nova partida com
o Tinguá F.C., disputando a
Taça «Sereno», e, às 18 ho-
ras, noite dançante.

TOBMAÇÃO DO SERENO

A equipe do Sereno, queobedece ao comando do pre-
parador Leo, jogará em Tin-
guá com a seguinte consti-
tuição: Marques; Josias e
Taguarlnho; João Bosco, Sa*
muel e Jair; Ney, Migalha,
Celso, Mandoqueu e Hélio.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tralanienio pela liuriiiuiiioterapiu e ulta treqüéncia espo
cirica da velhice precoce da função sexual nu homem
e na mulher. Iriitahíliiluüe. rudiga e insinua nus casos
indicados. Unteruiu&eiii a earmi de técnico e uruflssiuna)

dlpluiiiuilo.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: CrS 100,00

CLÍNICA DR, SANTOS DIAS
nua S&o Jor*6. S0 — U» andar — Conjunto UUS

X«l.i JÜ-0230 — Horário: tJuiriaiiirnt* dar. l« ü» 10 horaa

niicUinui e • eonsolIdocBO da
pu« mundial. ^

O órgAo psqulnenie "Dlá*
rio do Trsbalhador" decls-
rou quo ii fundaçllo da Re**
pública Democrática AlemB,
em 1040, constituía uma re-
vliüvolta na história da Eu-
"•i>", ii«!>.'in como a funda*
efio da República Popular da
China, no mesmo ano regis-,
trou uma mudunca funda*
mental na situação Asátl*
ca, O Jornal destaca que os
dois países tém marchado
juntos na frente da luta pela
par* o contra a guerra duran-
te os 0 últimos anos,"A classe operária chinesa
• o povo trabalhador reju-
,b!lam-so com as gigantescas
roallzaçoci da República De-
moerátlca AlemB no terreno
político, econômeo e cultu-
ral desde a sua funduçilo,
como se fossem suas próprias
realizações" — acrescenta o
jornal.

A VISITA Ai.r.iíliA
A JUVENTUDE

CHINESA"Noticias du Juventu(fen
doclara que a visita "é para
os jovens chineues um scon?
(memento que trouxe Imen*
sa ulesrln'*. E acreícenta:"Transmitimos nossas saudn-
çóes h Juventude germünlca
através da dcleunçib chefia-
da polo camarada Cro-
tewohl",

O órgão de Tientsln "Ts
Kun Pao" declarou que esta
visito "demonstra n Inque-
brnnlóvel iimiznrfo entre a
China e a República Demo-
crátea Aloma e a poderosaunidade do campo soclalls-
ta encabeçado pelu Unl&o
Siviéllcn". O jornal expres-
iou a convicção do o.ue a vi*
sita servirá para promover
a cooperação de am zado en*
tro os dois paises e contrl*
bulrá pnra aliviar a tens&o
internacional.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMlOOi utilize « necomando aos seus amiooa e purf^ie*
r.^M0-Jf**<U' **• 'PbVUblNÜb ANUNLIOS* aOra iojiç w,r vaa. 8e;u também um aerretor a.st» tornai. Oh-n» tsjmo • aolunu toformucni*sobra eomo anunciar oom tato • •conúmitu

VENUESE para alfaiate oucostureira um DulcSu em porfel-t) estudo, um espalho cum mui-dura de 4Bcm. pur 1UO decumprlmcntu. Tratur polu tele-íune: B7-OU17,, com o «cnliurAnustSclo,

^VENDE-SE no Bairro JAH-DIM CABUCU, Novu iguuçu.uma útnTiu cusu residenclui cumúBun, luz u um grande quintal,em lucal iuuuuvci e sadio. Zo-na comercial. Cunduc&u íurtu.
. Muls detalhes pelu tel. 32-7UUÜ,

VENDO umu baluncu marca,flLií.uu\ uu ia quiius, nuvu,de cor vcrmelhu, upu de ur-muitem. fiecu; Cr* a.uou.uu. Tru-tur n líuu Navuno du Custu, ÜS— Murccnui iicrmcs, ou pelutel. &-QJ.U1, vhumur uciio.
KHfAHUü e consurvucau emmaquinus uo escrever, cuiculuie sumur. Atende-se ehumiiuos.lui. W-3U7U. il.-rls i'i' .'-ni.*,,.

CONSTRUIR
Stnl UiiitwyA?

Legalize a sua consirusflo pe-Ia lei SüU até 30 de dezembrocom JOÃO LEITE.
Rua do México, 31 — 13» «n-dur — Telefone: 22-8647.

TEItRKNO em Vl|„ a. uuis.CKXIus, ruitumiu u«i;mi menu. uelü mil cruzeiius, em pmiiUvomdo 4U0 cruzeiros, mcnsuis. Kig.su-se pur lu mu tiuzcios a vis-tu, uicm das pn-slüvois .iiiniu.tem uuus cusus 110 lurreno, uu-dendu renoei i.jw wuzeiiuimeiisui». iiuiui cum kinsüia.du» -li as U, aa porturiu ouMjviiis-Uoiiiim. no cuju
ÓTIMA OPOIITUNIOAUE —Admite-se um barbeiro uuru us-sumir u lui-ur de um upuseniu-do, tuinunuu-se sócio com opruprib aluguel, Uuu Uumiiigusdo Muguiuucs, 'Xíó-lmJu (Muriadu Uuivuj.

ijkciuncha - vende-se pur80 mil cruzeiros umu cusu comquurio, suiu, coziimu, vuiunuu euc-inuis dipunueiivius, icrrcnu(3u riuzcn-us mcnsuis, sem ju-rus. Jardim / uu Abril, n-uiurcom Just* cunnu - üscnioriu uuViiu Sugics - tstucuu ue i'u-
çienclu — Kuinul suniu rjrut
Kucuous pciu teioione. uü-oiai».

TERRENO
TERKE.NO - v ciiue-se um I IRua caxumuu, 5Ü3, em Vaz Lflbo. Tratar á Uua Uludadcs, luano lonseca, cm Niterói. Trataiuus uonilngos. Preço: CrS . ..70.000,00. * ¦"•

«Oassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIANiLofous - taiAOu uo uroConsertos em gerai - Aviam se receita*
E. C AZEREDO "í«Jae oficiou: Travesua buo Mateus. I7S

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

BIO COMPRIDO
Corneatlvpis rmos - erecúa ouputares

OSMLMIU BAIIUOSA
Avenida lUrandela, UO _ MHApolls

SEKKAKU ViTÔKlA
""— e^r^mK^T^ursat^eir- ««*
Bua Cei. Monteiro de Barros. ÍU - EsUlçaò de Austln - E.

FARMÁCIA S. JOKCE LTDA.
do lt«

Rus Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel-NOVA IGUAÇU - PREÇOS. OO RIO 
"' 474

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)Vendemos para pronta entrega caibros, tel**as,ripas, manllhas, esquadrias, cimento, areia, etcFaça seu pedido pelo tel. 26-9220 e será pronta-

mente atendido.
DEPÓSITO 0E MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES

ANACLETO RAMOS MACHADO
Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Bua 13 de Maio. 476 — Nova Iguaçu

NERVOSOS üesdnimo. dnotisfia. Fo-
bias. Insõntu. Irrxtubilv

.... dade. Nervosismo. Senti-*ner«*%8 de inferioridade e insegurança. Idéias de fracassoEsgotamento, üifuiuldades sexuais no homem e nu mulhertmmm E&PmALlZA1,Q üm Mmk
CLINICA PSICOLÓGICA

3 as 12 e 14 as 19. Diariamente.
R. ÁLVARO ALVIM, 21 —

18* AND, — TEL.: 62-3M6

Dr. J. Grabóis
Membro da "Society
tor the Psychologi-
cal Study of Social
Issuea" — U. 8. á.

KADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIIj — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
TRÊS *-- AMADORES — Curso completo sob «fiscalização ao Governo Fe-

í deral •— (Decreto n» 21.011, de 32-4-1946) — Informações, sem compromisso,
das 8 às 10 e das 13 às 20 horas — Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 26 de janeiro (quinta-feira).

ESCOLA EDISON FCNDADDA EU 1929
Una da Carioca, 59 — 8» andar

Blo — Fone: 42-8585

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

Pijamas «DOVEUS» CrS 120,0*.
Cambraia CrS 150,00. TrlcoUno
CrS 180,00, CrS 220,00 e CrS ....
800,00. Camisas de motoristas e
trocadores a partir de CrS 15,00.
Cortes de tropical e cambraia
pura IA a CrS 500,00, Unho na-
clonal a CrS 320,03 e ps» U-
nao a CrS 650.00. Boa da Al-
fandeta. SIS. 1' andar — Boa
Vinte de AbrlL 1 — loja. Atoa-
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Rejeilada a Proposta de Aumento do Grupo Liglt
Flagrante da meêa-reilontUi realhadu ontem no DNT, presi-
éUa pelo dr. Carlos Alberto Jlueno, aabre o aumento ue «u-

Wrio do peatoal do Grupo Light

NEGADO 0 AUMENTO
AS PASSAGENS AÉREAS

01 NEGADO pelo diretor I fia que oa requerentes reco-
ítersl do Aeronáutico Civil ¦ nheeerilo * Inoportunlilnde da

medida. Por e»saa razoes«In*
dcfiro o pedido». ;

APENAS 10% E CONDICIONADOS A MAJORAÇÃO DAS TARIFAS - 0 EN-
CENHEIRO PLÍNIO BRANCO PROVOU, MAIS UMA VEZ, QUE A LIGHT
NAO PRECISA DE MAJORAÇÃO TARIFARIA - PROSSEGUIRÃO AMA-

NHA AS DISCUSSÕES

AS 
empresas da Grupo Light, à exceção da Comp<inhla Telefônica (que na-

da prometeu), na mesa-redonda ontem realltada no Ministério do Trubu-
lho, propuseram aos slndlcaton que representam seus empregados um irrisório
aumento de 10r/o em «eus salários e ainda condicionado a elevaçôo das tarifas
Je todos seus serviços no Distrito Federal, em Sáo Paulo e Suntos. Tal pro-)
posta foi de pronto rejeitada pelos sindicatos operários.

o aumento dos preços dna pa».
Mtens pretendido pela làniu*'-
•a A*rcllnens Argentinas «
demais empresas que operam
Unhas aéreas internacionais
•atra o Brasil ,- .. Europa.
Keipondend0 no requerimento
daa empresas, o diretor k»->1
•tarou o segulnto despacho;

«As tarifas cm vigor, a - im
ewno as anteriores, foram
calculadas cm fundão-do va*
lor do cruzeiro no câmbio 1I-.
im.-Ultimamente nSo se rc*
jçlstrmi aumento desse valor
•m relação à data da aprovo*
cio das tarifas cm vigor, não
havendo razão, portanto, pnra

le aumento dc tarifas solicita-
Ido pelas empresas. Nem, se
justificaria, também, a majo-
ração das tarifas somente en*
Ire o Brasil e a Europa sem
Alteração deis quü vigoram
entre o Brasil e os Estados.
Unidos e entre o Brasil o o
Jtlo da Prata. No Interesse
cerol do pais e do público, a
majoração dns tarifas, neste
sromento, é dc todo dvsacon.
¦elhável, c esta diretoria con-

Amanhfl, às IR hora», as
discussões em torno do as*
aunto prosseguirão, com uma
reunião da qtial vão partlcl*
par apenas os dirigentes sin
dlcals o os membros da Co*
missão itiiiTinliiisn-ri.it no-
meada para estudar ns ale-
gaçoes da Light de que ne*
ccsslta do aumento de tnrl*
ias. Posteriormente a Co*
missão se reunira, em sepa*
í.iilu, com os diretores do
Grupo Light.

VOLTA A FEIRA DE LIVROS
À CINELÂNDIA

v NOVO SINDICATO EM
i SANTOS DUMONT
A cidade dc Santos Dumonr,

*m Minas Gerais, conta com
¦nais uma entidade sindical,
ffrata-se do Sindicato dos
(.Trabalhadores na Indústria
Be -Alimentação, que acaba dc
a«r reconhecido pelo Ministé-
rio do Trabalho, em portaria
do Ministro Omegna,,

flftvt^á^ T~' ™"*" 'i - * -**i '''i * /'•*¦'¦*¦*

Às n horas de ontem voltou à Praça Floriano (Cine-
lândiaJ, a Feira de Livros que foi inaugurada, há tempos,
com grande êxito naquele local percorrendo, após, os Bair-
ros do Copacabana e Tijuca. Compareceu ao ato da reins-
talação da Feira de Livros o sr. Júlio Catalano, secreta-
rio do Interior o Segurança, representando o prefeitoFrancisco de Sá Lessa. Logo depois, as vinte e cinco bar-
raças que compõem a Feira entraram em funcionamento,
atendendo a numeroso público. A Feira do Livros ficará
na Praça Floriano até o dia 30 próximo, dando assim um
novo colorido à Cinelándia, juntamente com a Árvore do
Natal, e uma boa sugestão dc presente de Papai Noel.

Solidariedade à Família
Do Estivador assassinado

Mais de 7 mil cruzeiros doados à viúva de Renato Alves Batista —
O IAPETC prometeu-lhe um apartamento em Bonsucesso — Como
d. Placidina Vicente Batista recebeu a notícia do ocorrido — «Se não

forem punidos praticarão outros crimes semelhantes»
¦LI AO fosse a pronta soli*™ dariedade dos estivadores

* a família de Renato Alves
íBatista, o estivador assas*
Binado por guardas portuá*
rios, no dia 8 último, no
Cais do Porto, estaria passan-
do fome. Sua esposa e seus
dois filhos pequenos, um de
um ano e cinco meses e ou*
tro de três meses, estão vi*
.vendo das contribuições rece*
bidas.' — Logo que o meu marido
morreu — conta-nos d- Pia-
cidina Vicente Batista — di*
Versos estivadores me deram
500 cruzeiros, coletados era
uma lista.

O total de doações de esti-
.yadores individualmente e do
sdndicato eleva-se a 7.652 cru-
zeiros. Quantia insuficiente
para o sustento de uma fa-
milia, mas que é a expressão
do espírito de solidariedade
.«xistente entre os trabalha*

dores e da repulsa que vota*
ram à covarde agressão dos
guardas do porto.

APARTAMENTO
A solidariedade à' família

de R. Alves Batista não se
limitou apenas à3 contribui-
ções dos estivadores. O mi*
nistro Nelson Omegna pro*
meteu-lhe determinada quan-
tia do Fundo Sindical e ou*
tros auxílios, enquanto o
IAPETC garantiu-lhe um
apartamento no conjunto
residencial de Bonsucesso.
O enterro do trabalhador,
conforme ainda nos diz d.
Placidina Vicente Batista, foi
custeado pelo sindicato.

A NOTÍCIA
A notícia do ferimento de

Renato Alves Batista apa-
nhou d. Placidina de surpré-
sa. Estava à sua espera para
o jantar, quando um traba-
lhador veio avisá-la de que

SOLIDÁRIOS COM O
PRESIDENTE NEREU

Abaixo-assinado dos trabalhadores de Guau-
du — A significação democrática das raen-
sagens de apoio e solidariedade ao -movhneii-

to constitucionalista de 11 de novembro
À massa de telegramas,

mensagens e moções enviada
ao presidente Nereu e ao ge-
tteral Teixeira Lott continua
a expressar o apoio e solida-
iíiedade de nosso povo às me-

i dldas democráticas tomadas
(jjnj defesa da Constituição./ ,

m O general Henrique Lott,
. Bm sua última entrevista as*

Blm se pronunciou acerca da
íi.correspondência que lhe man*
;;,-.-da . o nosso povo-. «Doii a

ela a maior importância; De
dico-lhe uma hora de meu ata-
refado dia. Imagino sempre o¦ que se deve passar'com o re-
inetente no momento em que,

.-conhece, a respeito do qual só
>agora ouviu falar».
^I .E adiante: «Ninguém pode1 ficar indiferente a isso. O.

Brasil de hoje em nada se pa-
rece com o Brasil que alguns
políticos conheceram ontem e

. insistem em continuar vendo,
multo embora as, coisas te-
aham mudado».

m NATAL DOS
• EX-COMBATENTES
, Pedem-nos a publicação:

<Â Associação dos Ex-Com
batentes do Brasil (Seção'do Distrito Federal), cònvi-
da a toejos os ex-combaten-'
tes para a reunião que rea-
lizará hoje, dia 15, quinta-
íeira, às 20 horas, em sua
sede, a fim de que sejam¦': ultimadas as medidas para
á festa de Natal.

A Diretoria, considerando
a importância do assunto a

. ser tratado e do qual depen-
dera o sucesso da festa a

! sèr realizada no JARDIM
ZOOLÓGICO, pede o compa-

: récirnento de todos os com*
panheiros.

a) Presidente»

Isso mostra quuti sigmfl.caj.1*,,
vo é o envio, ue mensagens,
cartas, telegramas, moções,
abaixo-assinados em que o
povo, tão espontaneamente ou
sob a iniciativa de suas orga-;
nizações, manifesta 'a sua
opinião, o apoio, o seu desejo
de ver aplicadas as liberdades
constitucionais no interesse do
seu bem-estar e pelo progres-
so de nossa pátria.
UM ABAIXO-ASSINADO DE

TRABALHADORES DE
GUANDU

O presidente Nereu Ramos
recebeu um abaixo-assinado
de 39 trabalhadores.de Guun-
du em que hipotecam a sua
solidariedade ao movimento de
defesa da Constituição e das
Jiberdades democráticas.

ANIVERSÁRIO 00
FALECIMENTO DE
MANOEL MIRANDA
Transcorre hoje o 20» àríi*

versário do falecimento de
Manoel Miranda, que será
comemorado nesta capital
com expressiva iuiunidade,
que obedecerá ao seguinte
prograiiia: vi^.ia ao túmulo, i
no Cemitério São João Bá- ,
tista, às 9 horas tno portão
principal). As 17,30 horas,
solenidade na ABI (T* an-
dar, sala'da diretoria). Com-
põem a Comissão, o maré-
clial Cândido Rondou, gone-
ral Peri Constant Beviiac*
qua, M. Paula Filho, dr. Má-
rio Aristldes Freire,- dr. Raul
Batista, escritor Alberto PI-
zarro Jacobina, general Vi-
Cente C. Vasconcelos, minis-
tro Ivan Lins, engenheiro L.
M. Horta Barbosa, dr. Fio-
riano de Lemos, escritor
Luiz da' Câmara Cascudo e
Mário Serejo,

«Renato foi acidentado e es-
tá no Pronto Socorro».

Escondeu o que real-
mente se tinha passado para
que eu não perdesse a cabe-
ça — explica.

Em companhia do estiva-
dor que lhe deu a noticia foi
até o Pronto Socorro, onde,
porém, não lhe permitiram
ver o esposo já na mesa de
operações.

Compreendi que Renato
não tinha sido apenas aci-
dentado — continua.

De fato. Alguns trabalha-
dores contaram-lhe o que,
realmente, tinha ocorrido, is-
to é, que seu esposo íôra co-
vardemente baleado por guar-
das portuários.
"PARA QUE NÃO ACON-

TEÇA DE NOVO"
Os assassmos de Renato

Alves Batista estão respon-
dendd a inquérito, como te-
mos noticiado. A pun-ção ri-
gorosa de todos eles, inclusi*
ve do coronei Alcides Cos-
ta, comandante da Guarda
Portuária, que assistiu a to*
do o ocorrido, é exig-da por
todos os estivadores e tam-
bém por d. Placidina Vicen-
te Batista, conforme nos de-
clarou ontem:

Se não forem punidos
praticarão outros crimes se-
mediantes.

Salienta que "melhor se-
ria se nada tivesse áconteçi-
do, pois, por mais rigorosa
que seja a punição, meu ma-
rido não ressusc.tará"... Pen-
sa nas esposas e filhos ue ou*
tros trabalhadores, que tam-
bém poderão ser atingidos
pela mesma dor, so o arbi-
trio e a prepotência não fo-
rem combatidos na Guarda
Portuária.

DESMASCARANDO A
LIGHT

Na mesa redonda de on*
tem mala uma vez o repre-
scnlante da Prefeitura de S,
Paulo, engenheiro Plínio
Branco, voltou a desmascarar
as alegações fdellcitarlns»
da Light. Relembrou o au*
mento de tarifas que ha 4
meses n Prefeitura paulista
concedeu a Cia. Telefônica
o afirmou:

Na suposição de quo o
dó|ar continuaria subindo
como estava na ocasião (I*
xamos uma tarifa excessiva.
Foi um erro gravíssimo que
cometemos. No quo se refere
à capital paulista, n Telcíò*
nica tem condições de pagar
o aumento pleiteado pelos
trabalhadores. E de mancha
alguma aumentaremos suas
tarifas.

Como o representante da
Telefônica tentasse contra*
argumentar, dizendo que a
empresa não tom serviços
telefônicos somente na capl-
tal, retornou o engenheiro
paulista:

'Antes dc vir para o
Rio, passeou na Secretaria
dc Viac.i» do Estado dc S
Paulo, u quem compete fls-
callzar as conccsôes telefô-
nicas do serviço interurbano
e do Interior. Pois bem: os
números que ali. encontrei
mostravam que o serviço
interurbano, em fins de 1953,
apresentava um lucro excep*
cional do Índice de 37,46 %l
É um lucro excessivo, que
deve ser até impedido. Quan*
to aos serviços do interior, os
contratos e os aumentos de
tarifas são impostos pela
Telefônica. Ou as prefeitu*
ras municipais aceitam como
ocorreu em Campinas e

NOVA OLINDA
SERÁ ELEVADA

A CIDADE
MANAUS, 13 (Do cor-

respondente) — O gover-
nador Plínio Coelho man-

*dou mensagem à Assem-
bléia Legislativa, criando
novos municípios, entra
os quais Nova Olinda,
Autazcs e Aripuanã. No
caso de Nova Olinda, a
medida se justifica plena-
mente, uma vez que, na
localidade em que foi lo-
calizada a imensa rique-
sa petrolífera da Ama-
cônia, a Petrobrás está
construindo uma verda ¦
deira cidade.

Santoi ou a empresa aban*
dona os serviços, como acon-
teceu em Jundlnl S. André,
Sao Bernardo e S. Caetano
do Sul.
UMA mOPOSTA JUSTA

Ao rejeitar a proposta do
in-: quo a Light fôr, condi*
rlMii.nl i a elevação dns ta*
rifa», os Sindicatos expressa*
ram ainda seu descontenta*
mento pelo falo de nAo ha-
verem as empresas nem mes-
mo respondido as demais
reivindicações, como abono
de Natal, o adicional por
tempo dc serviço, quadro em
carreira, a vigência dos au*
mentos, etc.

O sr. Waldemar Rufflno. fa*
lando cm nome dos Sindica*
tos do Grupo Light, leu um
minucioso e brilhante traba*
lho sobre a carestla de vida
c a situação econômica do
pais, refutando um por um
os «argumento.^ iisados pt-
Ios diretores da Light ao dp. 2 •
sentar sua irrisória c ina*
ccllávcl proposta dc 10'ó.

Ano VIU + Kio dc Janeiro, iiiilnta-íclr.i, IS de dcicmbro do 1055 •£ N* 1.085

FLORES PARA O GUARDA AMARAL

OFICIAIS
ADMINISTRATIVOS

CHAMADOS COM
URGÊNCIA

Estão sendo chamados com.
urgência ao Departamento do
Pessoal da Prefeitura (Av.
Graça Aranha, 4lti) os ocupan*
tes do curgo de oficial admi*
nistr-Uivo (classe J). Deverão
confirmar ou contestar ps da-,
dos de histórico funcional c o
tempo dt- serviço. Na última
hipótese deverão apresentar
elementos de prova. O não
comparccircento implicai á em
suspensão do pagamento dos
vencimentos,.

Tem ossos servidores o pra-
zo de oito dias para s»tlsfa*
zer à convocação.

REINÍCI0 DAS OBRAS
DO IAPC EM IRAJÁ
Por determinação do ml-

nistro Nelson Omegna, se-
rão reiniciadas as obras de
construção de 873 casas de
um Conjunto Residencial do

.IAPC em Irajá, que há mais
de um ano estavam parall-
sadas.

O titular da pasta do Tra*
balho, depois cie visitar as
referidas obras abandona •
das o classificar o conjunto
interrompido como "uma
paisagem arqueológica", de-
terminou o reinicio das
obras, de vez que ali já ío-
ram despendidos milhões de
cruzeiros do IAPC, dinheiro
descontado dos salários dos
trabalhadores.
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Bruçadas de flores foram oferecidas ontem pelos alunos, ex-alunos o professores'
do Colégio Pedro II ao "Guarda Amaral". O público não lho conhece o inlmero «em- o
nome, mas o "Guarda Amaral" 6 uma figura esftmadf««i»ia do todos os quo frequen-
tam o Pedro II. Ilá £3 anos que, dc apito na boca, o guarda João Amaral dc Sousa ocupa
o seu posto na esquina da Av. Marechal Floriano com a Rua Oamerind, controlando, com
toda dedicação, o trânsito para que os estudantes possam aíraucíüiar a rim sem perigo
de atropelamentos. A homenagem, ao ensejo do acu auicendrio nutalicio, foi prestada no
próprio local ocupado pelo "Guarda Amaral" o com ela so solidarizaram ministros, de-
sembargadores, jornalistas, professores — antigos alunos, todos êlcs.

— Só as fisionomias ô que mudam, pois a fraternidade entro nós nunca se acaba
— declarou o "velho" Amaral á nossa repor tagem, cm meio uos abraços dos estudantes.

OS OPERÁRIOS EM MOINHOS
LUTAM POR UM MÊS DE ABONO

0
SOVIÉTICO NO BRASIL

J2euesíii(-se cie grande brilhantismo o lançamento, on-
tem, p'üa Livraria independência, do livro "Aventuras deNào Subo Nada e Seus Amigos", de N. Nóssov, o maior
sucesso editorial úa literatura infantil soviética. Um gran-de número de crianças esteve presente à festa, que signi-
fiàqü mais um tento da Livraria Independência no sen-
tido de proporcionar às crianças do Brasil uma literutu-
ra nova, de rico conteúdo humano. A apresentação do li-
vro de N. Nóssov com desenhos de A. Lápüeva foi feita
pelo sr. Ouvart Davet, um. dos tradutores da obra junta-
mente com Valná Brandão. O orador acentuou a quali-dade humana do livro infantil soviético e a iniciativa dig-
na de aplausos da Livraria Independência, que lhe deu
a oportunidade de traduzir o primeiro livro infantil di-
retamente do russo. Logo após, foi oferecido aos presen-tes uma farta mesa de doces. Nos clichês, um grupo de
crianças folheando o livro de excelente aspecto gráfico e
o tradutor quando fazia a apresentação da obra.

f|S TRABALHADORES em" Moinhos. fAhrlçon rip
massas e biscoitos vão rei-
vlndicar um més de Abono
do Natal. O sindicato da cor*
poração vai realizar amanhã
uma grande assembléia em
que os operários debaterão
o problema e as medidas a
tomar no sentido de obter
dos empregadores o paga*
mento do abono.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas In*
dústrias do Trigo, sr. Wal*
demlro Luiz da Silva falou
a respeito com a nossa re*
portagem, declarando:

A carestia de vida está
uma coisa insuportável. Um
quilo de feijão, principal ali*
mentação do trabalhadur, esta
custando 25 cruzeiros. Onde
Já se viu uma coisa desta?
Numa situação como a que
atravessamos os salários não
chegam nem para pagar o
armazém e aluguel de casa.
Se náp sair um mês de abo-
no como é que os trabalha-
dores vão passar o Natal ?

ENORMES LUCROS
No Moinho da Luz —

prosseguiu o sr. %aldemiro
— os patrões pagaram um
més de abono, mas, nestes
últimos dois anos, têm pago
apenas 150 horas. Isto não
se justifica, principalmente
agora quando as dificuldades
dos trabalhadores aumentam
dia a dia, enquanto que a
situação financeira da em-
presa continua sempre me-
lhorando. Esse ano todos os
trabalhadores esperam que
seja pago um mês de abono
de Natal.

• — Os patrões tem condi-
ções de conceder um abono
nestas bases — acrescentou
não é segredo para ninguém
que' êlcs têm enormes lu-
cros. Haja vista o exemplo
do Mcinho Inglês, que por
uma das empresas que' me-
nos gosta de dar abono, não
obstante os seus lucros sem-
pre crescentes. No ano de
1954, um balanço» do Moinho
Inglês, amplamente divulga-
do, apresentava um lucro de
116 milhões de cruzeiros. Os
lucros do ano anterior fo-
ram de 54 milhões. Como o
Moinho Inglês são as de-
mais empresas'.

Enquanto isso — fina-
Hza o nosso entrevistado —
os trabalhadores que passam
n âno todo enfrentando as
plpres dificuldades estão
ameaçados de passar um
Natal de privações. Achamos
que o Abono é um direito
dos trabalhadores, por isso
estamos dispostos a conquis-
tárlo. Mas isso dependera

sobretudo da unidade de to-
dos trabalhadores, motivo
pelo qual considero lndlspen-
sável o compareclmento de

todos os Sindicatos, ama-
nhã, quando vamos realizar
uma grande assembléia para
tratar do abono de Natal.

1

A «SINFONIA» DA ÁGUA
De supetão, começou o alvoroço. Eram gritos de con

tentamento em profusão. As crianças faziam um salseiro
dos diabos, aproveitando-so da alegria geral para as grandes
expansões. E atiravam com as portas nos batentes. Do meu
quarto, ouvia o alalá das mulheres, que proclamavam alto
e bom som: Agual Ãgual

A principio, disse de mim para comigo: "Ora, abrir a
torneira e correr o fio dágua. Coisa muito normal",. Mas
só quem não conhece o suplício do carioca, com a seca em
pleno verão, pode estranhar esses arroubos de alegria. A
falta dágua nestes dias de calor carioca ó um terrível suplí-
cio. Na rua, confiei a um amigo essas minhas considerações,
após narrar os dois dias de dura canícula sem água. Êle,
que mora numa pensão, falou-me da adutora de Guandu,
cujas obras não terminam, e contou-me mais. Disse quena sua pensão o "fenômeno" da volta 'i água às torneiras
é conhecido como a "sinfonia das águas". A algazarra é
geral. Ouvem-se ãtô brados de "hurral". Seu colega de
quarto já fés um "poema à água". Outro dia, a filha dadona da pensão veio correndo até à mãe: "Chi, tá saindoágua da torneira, mamãe!"

Talvez estes fatos que me foram narrados sejam "Ws.
fúrias cariocas"; mas o que não se pode contestar é querefletem uma dura realidade. Por isso, o brado do poetade pensão se torna oportuno: "Adutora do Güadu, quan-do viras f" ?,

ESTACIO-DE SA
EXPLORAÇÃO NOS ALUGUÉIS

fp lamentável o est» do em |¦*-*¦ que vivem dezenas de fa*
nüllas nas casas dc cômodos:
os pardieiros. Exemplo des*
sa situação deprimente podeser "constatado na Avenida
Presidente Vargas, n' 3.440.
O a "ministrador se nega a
receber a importância do
aluguel, se os morado.-es
não pagam o aumento arbi--
trtirio e ilegal solicitado. O
explorador quer nada meios

100 cruzeiros e às vezes até
200 cruzeiros de aumento,
Moram ali famílias cora ató
18 anos do tempo e pagama exorbitância de 900 e até
1.200 cruzeiros. As paredesestão ruchadas e não há tor*
neira no banneiro coletivo.
As viúvas proprietárias do
pardieiro se chamam Femis-
niiiida Pimenta e Polnüro
Fabião.

0 FLAMENGO SEM ÁGUA
|JjA vários dias que não pinga água nas casas da Praia do¦ ¦ Flamengo. Ontem, mais uma vez, não entrou água nas cai-xas. Os moradores daquela zona da cidade fizeram um apeloa esta seção no sentido de que seja solicitada a normalizaçãodo abastecimento naquela área.

NÃO HÁ TRÔC0
MA estação da Central do¦~ Brasil, em Caseadura,

o passageiro dá o dinheiro
pela passagem, mas não re-
cebe troco. «Não há troco»,

é a fraso que se ouve todo
santo dia — declarou nosso
informante-. Por que a Cen-
tr.:l não fornece troco às hl-
lheterias?

Os Moradores da Praia do Pinto
Farão Respeitar Seus Direitos

Vitórias parciais — A Prefeitura e a União podem conceder o que os favelados reivindi-
cam — Dinheiro público e particular na gigantesca transação imobiliária

Os moradores úa Praia do
Pinto, dia a dia, fortalecem
a unidade existente entre
eles para que sejam respei-
tados seus direitos e conce-
didas as reivindicações quereclamam dos repensáveis
pelas obras que aii se rea-
lizam.'

BENEFÍCIOS
CONQUISTADOS

Uma simples dúvida levan-
tada em tôrnp das bicas
dágua éTlocáís destinados ao
trabalho das iavadeiras foi
suiicmte para provocar
unia reipoiiia tranqüilizado*^
ra da Fundação Leão X£lJ.
12 uii|a vitèría que,-enci-eian-
to, precisa ser consolidada,
dahüq-sé Conhecimento às -••-
teressadas cias áreas que se-
rão desunadas às iavadeiras.
Lma outra reivindicação le-
vantada é ;. que diz respeito
ao destino a ser dado aos
clubes esportivos, às igrejas
das várias seitas religiosas e
às escolas de samba. Em-
bora' exista promessa de

atendimento, elas são por
demais vagas, o que vem
provocando desconten-
tamentos.

UMA SALA PARA OITO
CLUBES

À Escola cie bamba Unidos
dp Lebion, dspois de muito
exigir, foi feita a promessa
de construção ue um amplo
ginásio destinado aos seus
ensaios, festas e evoluções.
Problema resolvido eorn jUs-
tiça e simpatia, porém ain-
da promessa.

Não estão satisfeitos, po-rém, os associados dos ciu-
bes do futebol. Depois òc
cotísfruirem-òtírh grandes sa
crüieios as sedes para üs
seus grêmios, agora se en-
coiiiiam ameaçados de íicar
sem local siiiic:eiHcinente
a.uyio e Uvre para a ícaika-
ção dos seus bailes, assem-
bléias e para colocação cios
aparelhos de joijos de salão.

Un.a sala d» reduzidas di-
mensões não poderá, de ma-
neira alguma, atender aos

interesses das entidades
ameaçadas. Todas têm inten-
sa atividade social e espor-
tiva e necessitam diàriamen-
te das sedes para a realiza-
ção de reuniões, limpeza de
material etc. Simples arma-
rios serão insuficientes para
guardar o volumoso mate-
liai de esportes de propriè*
dacie.dos grêmios. Não dei-
xa de ter -íundaiviento a sus-
peita existente entre 03 asso-
ciados dos clubes da Praia
do Pinto , de que a promis-
cuidade cm que serão joga-
dos deter ra inará grau-
cieis prejuízos, prüíclpainiéri-
te com a perda e desapareci-
mento cie riiàtériais diversoS.

A pRÉÍGSàTDBà PODE
ATÈÍíDÉ-LipS

Os moracjdiíes da iJiaia do
Puno hãò!vcònipreòndem por
que nào está ainc,a assegura-
da a construção de casas
suiit-.entes a todas as íarni-
li.-j ali residentes. Sabem
que ps terrenos pertencem
â Prefeitura; tomaram co-

nhecimento dos milhões queforam concedidos pelo go-
vêrnoda cidade e da União
destinados àquelas obras e
não -estão' ignorando que- en-'
tidades particulares e capí-
talistas com interesses liga-
dos â urbanização do local
entraram com elevadas so-
mas a fim de assegurar a
construção dos aparta-
méritos. -

Ha suspeitas de que o in*
terêsEe demonstrado por ai-
gumas pessoas pela urbani-
zação.dà Praia üo l-.nco esta'jiüniàrnenté _r.Uo à valorl*
zação dé propriedades c.is-
tentes naquelas imediações.
Não cònçoicíàhi os íavciadoj
cm que u.v.a parte -clâlc seja
sacrificada paia que se rea*
lizenv--especulacc.es imobilià-
rias. 0 lema que defendem
é este: valorizem suas pro-
priedades porém, antes, res-
peitem-se os direitos de to-
dos os que residem na fá-
vala.

CONDUÇÃO EM C0RD0VIL
jT) Bairro de Cordovil, zona da Leopoldina, está sem con-v duçao, praticamente. A única linha de lotação (Cordo-vil-Fraça 15), nas horas de maior movimento e quando apopulação precisa transportar-se para os locais de trabalhonao supre as necessidades. O Departamento de Concessões'deve tomar as providências que ò caso exige.

NÃO HÁ AÜmíNíSTRAÇÃO
fh sr. Honório de Oliveira" Costa, esteve em nossa
redação para, por intermé*
dio da seção «A CIDADE
RECLAMA», protestar .a-
tra a falta de administração
na E.F.C.B. («diriha auxi-
liar»). Disse-nos que além
de os trens andarem com
grande atraso, prejudicandoo- trabalhadores, inventaram
agora uma baldeação em

Belford Bcxo, prejudicando,
m. ainda mais os traba-

lhadores. Como êle e os de*
mais moradores daquela 11-
nha auxiliar não vêem neces-
sidade r<wa tal baldeação, o
que só acarreta prejuízos,
pedem aos dirigentes da fer-
rovla pa$a tomarem as pro-
vidênclas necessárias para
evitá-la.

MULTADO E INSULTADO
Q motorista profissional, Graciliano do Nascimento, aue*¦* por.se encontrar licenciado peic IAPETC e recebendo

(sum parco benefício exerce as funçõei. de "endedor-arribulante.
foi anteontem ofendido e ameaçado pelo delegado do De-partamento de Fiscalização dá Prefeitura,; em serviço darepartição da Praça da Bandeira. O trabalhador procurarao departamento de Fiscalização da P.D.l. para obter umaredução da pesada multa que sofrerá quando u-abalhava,domingo, na feira da Praça Santos Dumont, na Gávea. Na-quela ocasião Graciliano teve apreendida sua mala de mer*cadòrias, sendo igualmente compelido a pagar uma multade 4UU cruzenos. Em nossa reuação afirmou o trabalhador;— üstou revoltado com a atitude desabusada do deie*gadi, que nao tendo humanidade também nao tem educação

HEIVMDÍCAÇÕES DE INHOAÍBA
"|p-EUiFG;-íE público, feira*

•livre, posto médico, água
encanada nas casas, esgoto,
luz elétrica da baixa tensão,
praça de desportos e escolas
são reivindicações dos mora-
dores de Inlioaiba, nas Ime-
diações de. Campo Grande.
Segunda ou têrça-felra irão
-«lio 0I38ISJ 08 03SSIUKKI uu

minara para ia.ar pessoal*mente com o prefeito Fran*
cisco de Sá Lessa. Para isso
estão colhendo assinaturas
num memorial e convidando
os moradores a que compa-
reçam em massa ao Palácio
Guanabara para fazer entre-
ga ao prefeito desse me»3»
riali

¦HEI"-/' ^\í.(v^aatoMÍj-^jw^;^ i


